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Homens do século 20°, habi-
tantes de uma porç3o da terra 
quo gosa, pelo menos tlieorica-
mente, nos compêndios do histo-
ria e do goographia, da «civili-
sação occidental , muito popu-
lar entro os discípulos brasilei-
ros o militares do Comto—nós 
tínhamos o direito do não ouvir 
falar da <hydra sanhuda do des-
potismo'. A hydra já apanhou 
tanto dos braços formidáveis de 
Ilcrculos, que devia merecer a 
compaixão dos contemporâneos. 
Tanto mais quanto as dfscur-
Bciras do 1830 tentaram resus-
citar o pobre bicho, até que o 
bom-senso crescente das gera-
ções estudiosas e trabalhadoras, 
ò desenvolvimento cada vez 
maior da sciencia em suas múl-
tiplas manifestações, a victoria 
"constante do silencio reflectido o 
"tlarividente, mas activo, sobro a 
palavra ruidosa o impante, mas 
passiva—o sepultassem para sem 
'pro naquella parto da mytholo-
gia onde estão os outros sym 
iiolos quo a hygiene litteraria 
Universal prohibo citar em pu-
blico, por evitar a propagação 
de epidemias: taes são a ma-
chucada «espada de Dâmocles^, o 
roladissimo «tonnel dtjs Danai' 
tles-> etc., ctc. 

Entretanto, apparoceu agora a 
liydra, a provocar pacatamente 
um novo Hercules, o illustre sr. 
Lauro Sodré, já abafadó por cila 
lio Pará; a provocal-o, não para 
um rijo duello em que o lucta-
ilor vibro largos golpes do tron-
co do pinheiro secular ou do an-
iioso roblo, mas para uma bata-
lha de tirinhas de papel, chama-
das cédulas eleitoraes. E' verda-
ílc que não estamos mais nos 
tempos homéricos. 

A hydra, que no Pará foi o 
6r. Montenegro, 6 no Rio de Ja-
neiro, junto das urnas abertas 
p a r a o p l u i t o i l c q u a i t a - f c l i d, o 
sr. Andrade Figueira. 

Povo estar coutenfe o velho c 
intrépido politico do Império. 
1'ara impugnar a sua candidatu-
ra ao Senado federal, a mocida-
de republicana da Escola Militar 
i -no todo ou em parte, não o sa-
bemos—a «alma republicana', co-
mo ella propria se appellida, es-
quadrinhou o seu pantheon, cm 
busca do que tom do melhor, e 
Bacon do lá o sr. Lauro Sodré. 

Precisamos, pois, de indagar 
fee o laureado guerreiro republi-
cano pôde inedir-se com o ve-
lho lidador do-Império, que, tal 
qual o Gonçalo Mendes da Maia, 
flas lendas do Herculano, não 
quer morrer junto á lareira, de 
achaques, como velha dona. 

X 
Estabeleçamos uma prelimi-

nar. 
O Brasil, neste difficil passo 

de sua vida, tem necessidade de 
homens do acção, na mais am. 
pia significação do vocábulo. 

Dizor-so que os Estados-Uni-
dos nos vigiam, que a Europa 
lios cobiça, que não podemos 
contar com a amizado o muito 
menos com a solidariedade dos 
vizinhos—não é mais chavão de 
discurso, nem phrase do effeito 
para artigo do fundo: 6 uma 
dolorosa e perigosíssima reali-
dade, documentada oíficialmento) 
não tanto por declarações indi-
viduaes de políticos, mas por 
actos de governo, por program-
mas claros do politica cm execu-
ção. Trindade, Venezuela, Acre, 
reclamações italianas, syndicatos 
eolonisadores—cada facto é um 
aviso e cada aviso uma ameaça-

Nós quebramos a unidade po-
litica, tão necessaria nuin me-
mento dc appello ás energias 
nacionaes. E daqui em deante, ó 
preciso dizcl-o com força, sem o 
mínimo receio de desmentido— 
caminhamos para a fragmenta-
r ã o da patria, se não recuarmos 
já o Já. A politica brasileira vai 
se regionalisando, consequência 
natural o inevitável da concen-
tração dos interesses nos Esta-
Bos e nos municípios. Um pre-
sidente dc Republica proclamou, 
•em lhe medir o alcance, esta 
verdade terrível— «a politica bra-
sileira é a politica dos Estados», 
lia* qual 6 a politica dos Esta-
ftoi I E' a politica do cada Es-
tado] nSo 6, portanto, nem pôde 

r, brasileira. 

K6f t i o sabemos ao certo o 
1 « N passa nos Estados; mes-

«a n a s revoluções, quando 
CMtnrolam ao longe, lnteres-

menosá rua do Ouvidor, do 
««• I questão do Oriente. 

Os governos estadoaes têm em-
penhado suas terras e proprie-
•Mdes em emprestimos europeus. 
& 4ÍTida externa dos Estojos 

orça om não poucas dezenas de 
milhões de libras. 

E a Republica, embalada pela 
sua «alma republicana», pelo seu 

patriotismo homérico », pela 
ignara pretenção dos seus pro-
homens, pola fatuidade do seu 
sentimentalismo de phrases, de 
gritos, de simples o inconsequen-
tes reuniões de rua, vivo a dor-
mir e a sonhar, tranquilla o dos-
prcoccupada sobre a cratera, co-
mo um gondoleiro modorrento 
a vogar na laguna ! 

X 
Dizíamos que o Brasil precisa, 

o urgentemente, de homens de 
acção. Será o sr. Lauro Sodré 
um liomom de acção, será o que 
OB inglezos chamam a charactcr? 

Walter Bagehot, nas memora" 
veis cartas a The Inquirer, de 
Londres, sobro o golpe de esta-
do de 1851 em França, cita um 
artigo de John Stuart Mill, es-
cripto na Westminster Iievieio 
em outubro de 1837, em que este 
celebro publicista, tomando por 
thema Armand Carrel, affirma-
va : o que a França mais neces-
sita é >un homme de caractere 
A proposito desta pliraso, mos-
tra elle que ella não correspon-
do á phraso ingleza «a man of 
character>, mas sim á expres-
são : <he -is a caracter>, isto 6 
«pessoa onde sc encontra a sin-
gular preponderância dc qualida-
des peculiares, uma deliberada 
obstinação, uma inveterada fixi-
dez do resolução e idéa que ha-
bilita o homem a realisar o que 
einprehendei. 

Tal é a definição de Bagehot, 
que, exemplificando, aponta como 
a character o duque do Wel-
lington e Lord Palmerston. 

Não ff diversa a situação, nom 
differentes são as necessidades 
do Brasil. 

Nós precisamos, como a Fran-
ça antes do golpe do estado, de 
UM CARACTER. 

Rcalisa o sr. Lauro Sodré este 
ideal ? Comparado com o sr. Fi-
gueira, soffre vantajosamente a 
compnraçao; 

Um homem chamado para ju-
gular a «hydra-, um homem 
evocado pela -alma republicana», 
segundo os termos do manifesto 
da Escola Militar, para esmagar 
os inimigos internos e externos 
da Republica, um homem-pro-
gramma, um homem-bandeira, 
precisa realmente ser, nesle mo-
mento, uni Anteu. 

De talentos, estamos fartos-
l ia do mais, se formos acreditar 
no enthusiasmo do noticiário. 
Lope de Vega, poeta, disse da 
Ilespanlia do século XVII : en-
eontrani-se quatro mil poetas em 
cada esquina. 

E' o vicio brasileiro. Nas es-
colas, nas ruas, nos cafés, lia 
talentos peregrinos, que não pas-
sam jamais da palavra para o 
facto. Se cada qual cumprisse 
melhor e mais modestamente o 
seu dever e tivesse menos tak-n-
to, o Brasil estaria noutra po-
sição. Mas o talento entre nós é 
a palavra, é o artigo, é sempre 
o talento litterario, nem se com-
preheude outro. E como palavra 
puxa palavra, acontecem As ve-
zes casos curiosos, como o da-
quelle lente da Escola Militar, 
que, para honrar a visita do mi-
nistro austríaco á sua aula, no 
tempo do Império, fez a apolo-
gia do niliiligino. 

Não crêmos, pois, que o sr. 
Lauro Sodré deva limitar-?" a 
ter talento. 

Quanto á honestidade, reco-
nhecemos, com a universalidade 
dos brasileiros, que o sr. Sodrt 
é diamante sem jaça. Não é pe-
quena qualidade nestes tristes 
dias, mas não basta para salvar 
o paiz. Sim, porque ha muita 
gente honesta 'juc vive em casa 
honestamente a coser e cultivar 
hortaliças, e não consta que es-
teja nisto só a salvação da Re-
publica. Depois de salva a pa-
tria, cada qual—falamos dos es-
tadistas ou candidatos a estadis-
tas—podo voltar, como Cincina-
to, á rabiça do arado, ou, como 
Diocleciano, aos canteiros do jar-
dim. 

Não sabemos sc o sr. Sodré 
deva orgulhar-se de ter sido o 
DISCÍPULO de Benjamim Cons-
tant. A respeito deste fundador 
da Republica, disse Eduardo Pra-
do esta phrase que nunca poudo 
encontrar uma resposta digna: 
como militar, era o homem da 
espada-virgem; como rabio, era 
o do livro em branco. 

B«m ter a exigencia do gran-
4a Montaigne, para quem o ho-
tnsm 4a »alor, ou sc revela logo 
na mootdade, ou não tem valor, 
nós cremos que o sr. Lauro So-
dré é julgado mais pelo que não 
fez e pôde ainda fazer, do que 
pelo que já tem feito. 

O governp do Pará, nora pe-

ríodo dc tranquillidade geral c 
de muito dinheiro, não equivale 
propriamente ao vicc-rcinado da 
Irlanda, escola dos estadistas da 
Oran-Bretanha o escolho dos ad-
ministradores ineptos. Governa-
dor por governador, também o 
foi o sr. Paes de Carvalho. 

Vindo para o Rio como sena-
dor federal, o quo logo fez o sr. 
Lauro Sodré foi o quo não de-
veria ter feito : um eeleberrimo 
discurso no cemitério, em uma 
das peregrinações ao tumulo de 
Floriano. Foi no anno do 1897, 
ein junho. O sr. Sodré, militar e 
então senador, fazia a apologia 
do anarchismo, cm phrases quasi 
que categóricas; s. cxc. exprimia 
então aquella opinião jacobina — 
se opinião podemos chamar-lhe 

quo era um attentado ao senso 
commum e produziu como con-
sequência o attentado de 5 de 
novembro. 

E dahi para cá, estamos ainda 
para saber, no meio das angus, 
tias da patria, qual o program-
ma do sr. Sodré. 

Em maio de 1902, o illustre 
paraense pronunciou um discur-
so no Club Militar, onde lemos 
este trecho profundamente ver-
dadeiro: 

»Tem a Republica um exercito 
suficientemente adestrado, con 
venientemente apparelliado, ca-
paz de ser mobilisado? 

Quartéis em ruínas, corpos que 
são cascos, fortalezas que são 
montões do ruínas! E a arm da? 

Na sua maioria um coniunct 
de unidades imprestáveis ! Por 
ventura o que temos nesse par-
ticular é organização militar com 
pativel com o valor de nossa 
nacionalidade, que tem a preten-
ção de julgar-se uma grande po-
tencia ? 

E' forçoso confessar, com al-
ma de brasileiro, que somos uma 
nação fraca, sein condições para 
manter briosamente ii i tradiçõe? 
e as glorias passadas.) 

Mas, para acabar com esses 
males terríveis, para roorgani. 
sar as forças armadas, pensará 
9. cxc. que o primeiro passo 
este: pôr a mocidade militar a 
prcoccupat-st; com eleições, a le-
vontnr miMÈKil.Tíiira?, a faíer 
nlfestos, einquanto os quartéis 
estão cm ruínas o os nossos va-
sos de guerra não podem ir da-
qui á Bahia senão em 8 dias, e 
jsso mesmo arrebentando ma-
chinas ? 

Que pensa o illustre sr. So-
dré ? Qual o seu programma, re-
petimos ''. O seu passado não é 
um programma, nem militar nem 
politico : 8. cxc. tem por si o fu-
turo, mas sc o futuro se deduz 
do passado, s. exe. será sempre 
um grande estadista iuctibado, o 
que de fôrma alguma deseja-
mos. 

Mas, dizem que o grande, o 
monumental serviço do sr. Lau-
ro Sodré, é ter evitado a entrega 
do Acre á Bolívia, fazendo a 
reunião do Club Militar. 

Nunca vimos mais affrontosa 
inexactidão. 

O Acre foi entregue desde o 
dia eia que se pcrinittiu uma 
alfandega boliviana em Porto 
Alonso, desde o protocollo de 
19 de fevereiro do 189Ü. 

Mais tarde, esta entrega foi 
confirmada pelo protocollo dc 1 
de agosto de 1900 e por uma 
série de notas. Que mais do que 
isto poderia fazer o governo \ 
Já o sr. Dionysio Cerqueira o ti 
nhã feito, ha sete annos, quando 
í i s r . Lauro era omnipotente no 
i arrt, e s. exe. não protestou. 
Salvo se entendem que entregar 
o Acre é carregar nas coetas c 
território e largal-o em La Paz ! 
Tudo quanto o governo podia 
fazer para entregar, fi l-o tran-
quillamcnte. 

Nobre sr. ThaumaturgiÍ! que 
estranheza lhe devem causar os 
muiroB salvadores de ultima hora 
que têm reivindicado para si a 
gloria do Acre! 

Irr isão! Emquanto alguns mo-
ços da Escola Militar discutem 
candidaturas, quem se bate pela 
patria na Amazônia é a caboela-
da que não ganha soldo, é Flá-
cido dc Castro, são os acreanos ! 

Quando vierem dizer-vos, ó 
brasileiros que tombastes nos 
igarapés, varados pelas balas bo-
livianas ! 6 patrícios cujos tumu-
los o facão, a carabina inimiga 
e a inalaria cruel abriram nas 
florestas ou nos pantanos do 
Aquiry e do Yaco! quando vie-
rem dizer-vos que foi o sr. Lau-
ro Sodré quem impediu a entre-
ga do território em cuja defesa 
perecestes, perdoae a ingratidão 
dos vossos compatriotas! 

São taes os serviços que alle-
ga -a alma republicana', em fa-
vor da candidatura que se op-
põe aos quarenta annos de vida 
publica ineorrtiptivel de Andra-
de Figueira, que foi e é om só 
programma, firme, erecto, fran-
co, sem vaeillação nem temor. 

Em vista disso, no peker elei-

toral do dia 18, o votante, 
Andrade Figueira na niSo, 
ao illustre sr . Sqdré : mais 
ta, para vér ! 

Mais trinta, que tantos fciM, 
além da curta vida publica? A> 
sr. Sodré, os annos de re.iesjpa -
viços prestados á patria pe,o 
velho e valoroso brasileiro Do-
mingos dc Andrade Figueira. 

M o t a s 
o Pano« « Suspendeu pagamento» 

Iíil.cirào Pre to , 
A os«o respeito, eicrcveu horitem « 

Diário (ta Manhã, daqnella cidade 
Xao bastara o alarme do t í r r iv , 

mortas quo assola esta cidade. 
N3o bastava o extraordinário êxodo it 

popula'.io e consequente prejuízo pan 
o corafiiercio, pois maia de 30 ca«a» ' * 
tSo fechadas na rua Goneral Ozirlo, io 
trecho entre as pragas 15 de Xovemltf» 
e Coronel Schmidt. 

N'io bastava tudo isso. 
Antc-hontem, o Banco de Ribtiiio 

I 'reto, acreditado e importante es tab«; 
cimento, suspendeu seus pagamentos. 

Os boateiros Incumbiram-se logo ta 
espalhar a noticia, desastradamente. 

Sonhemos, entretanto, qce aqueB« 
tabeleuimento suspendeu suas trar,«sc«.Ja 
provisoriamente.» 

A 
Em Washington, foram assignadoi 

los representantes da Inglaterra, 
tamanha o da Italia, dc üm lado, 
sr . Bowen. de outro, como reprcsc | t a« t 
anetorisadó do governo venezuelano» 
protocoUcs sobre a dccisSo da qies»lo 
venezuelana. 

O protocollo inglez /oi sesignalo ís 
11 da noite do ante-liontem. o i talia» 
ás 11 e 50 e o alleniâo à meia noite. 

Todos os tres estio simultaneamente re-
digidos nas línguas ingleza, a l lc in jc 
liana, c s5o eacriptos em dnplicata. 

O sr . Bowen, logo cm segul ja a si-
signatura do protncollo ingi'-z, enfregw 
ao ?r. Mi-bad Herbert, mediar,:; r t t i y , 
a quantia de 27.500 dollars. 

A AHemanha receberá o primeira j i 
gamento dentro de trinta dias e a i- ti : 
p-ir sua vez terá, r.o espaço de tre» Ri-
zes, a quantia quo lhe I6r devida 

l.ogo cm seguida i assígnatura cn 
protocollos, os t rei diplomatas comn.v 
i:i :oramo facto aos sci:s respectivos {>• 
vemos c trocaram as fe l ic i ta res da pr<t-
grrratica. O sr . Bowen t ransmi t ia egu^i-
mento uma conimuniearào ao preside;1.* 
Castro, 

Todos os navios vcnezaeifnos app.-.--
hendidos pelos alliados «cri» sem 

gnado) pe-
rra, d t í -
ado, o p«o 

A. Milton, «A Constituição do Brasil-, 
pag». ,V/J»3M). o eminente publicista As-
sis Brasil, que também foz par te da Consti-
tuinte, e que em Üieorla n»o <S infenso ao 
direito publico da mulher, reconhece auo 
«ni nosso paiz nJo existe pa ra as mulhe-
res o voto, nio por causa do sexo, mas 
pela incapacidade extensiva a todas, ou 
ao maior numero, nlo tanto por Talla de 
cultura Intolieclual, como pela índole da 
«dncaçüo, e eonclue que no lírasil, ondu 
a mulher ainda nâ» tem competencia para 
Inmlscuir-se cin elelçíe«, o suffragio deve 
Ber realmente universal, m a s . . . só cara 
os homens. (•DemocraciaRepresentativa», 
3 ' edição, pag. 71 e seguintes; . Ainda 
que se quej-a resolver a questão tendo 
em vista a especialidade do caso, por 
pretender se que so trata, de clelçüo de 
corporação nSo essencialmente politica, 
mas de caracter meramente administra-
tivo e local, não foi outorgado í s mu-
lheres o direito de intervir nas eleições 
municlpaes. e nem foi regulado o exercí-
cio desse direito por lei especial, como 
em alguns paizes. Ein face da inferiori-
dade legal da mulher, para que possa 
gosar de certos direitos, occupar certo» 
cargos, preciso é qne semelhante facul-
dado lhe seja expressamente concedida. 
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de IÍW3. 
—Segurado.—Vireiroe dt Castro, (ven-
cido;.— Xeelor Meira — itorats Sar-
mento —J Buurqat .—Ocidio Rmeeiro, 
(vencido,. 

A mascara 
Approiiina-se o carnaval, os dias do 

kalendario que a tradição consagrou ã 
explosão da folia e a licença contida du-
rante todo o anno: e. boje. o syinboio 
dessa loucura, dcsia incoercível expan-
são dos Inatinctop bestiaes 6 a mascara, 
conhecida na historia dos costumes do 
todts os povos, desde a mai» remota an-
tiguidade. 

Mario Florcsi pnbll-.ou na bella revista 
italiana Sal ara (d Arte uia bem feito 
estudo eobre esse falso rosto do papelão 
pintado, com que. por um resquício dc 
pudor, os homens encombrem nestes dias 
a faca para poder entregar-se livre-
mente á loucura, d devassid&o e á revol-
ta contra os preconceitos que os pren-
dem. 

Na sua erigem e na lenda, porém, ou-
tros feram os misteres da mascara.segundo 
nos indicam os restos das necropoKS do 
Égypto. os titmulos de Mycenes e ou 
t r . s monumentos que a ac^Io do tempo 
nos poupou até hoje. 

F.n're alguns povos ella foi utilisada 
par.i proteger a facc dos mortos contra 
a!í larvas os demonios. Encontraram 
sc mascaras funerarias dc madeira e rio 
cobre no Mexi: o, dc prata no l'erú, (lo 
o iro em Myeeues. Kerteh, Koyoimdjilt. 
dc trgilia polychronlca cm Cartliago, 
iem esquecer as mascaras chamadas de 
Anúbis, dos antigos Egypcios. 

Idssc algures í;eodoro Siculo que os 
rei" do Egypto tinham o tostume de. em 
certas clrcàmsta^ciaá solennes, compare-

beça» 
s. do 

«Vis ]cer cm publico, disfarçados com 
demora restituídos. r Ide aniinacs ferozes, de lobos, de IeO. 

Todos os tres protocollos contém ad f leopardo« o que outrotant i faziaiu os 
artig- s o pi inieijro, dos anais d e c l a r a m sacerdotes, quando se entregavam i pra-
pSt-uj Tijjot oí tratados uctaa!i:.t;iitcjfci. | tina ^ W — « jla«. ovas ri-
rnirrs . I 

O segundo artigo determina que r 
protocollos sejam discutidos em I.a i la i ; ' 

Os outros artigos encerram as noiw 1* 
a seguir perante o Tribunal do Arbitt '4 ' 
mento. ^ 

A Republica de Venezuela enviará 
presentantes a I.a ifava, para defesa 
se 's direitos. 

A agencia Reuter annuncia que os t 
vemos da Inglaterra da Allonuuiha e p 
Italla expediram tcleßrammas nos — 
mandantes das suas respectivas esn u: 
ordcnando-lhcs que suspendam já ' o 
queio das costas venezuelanas. 

•NSo pôde ser attendldo*, foi 
pacho que o s r . ministro da I-",i7ou 
deu ao requerimento do -London 
Brasilian E»ni<, Limited», pedindo 
com as apólices do emr.rcstimo do 
que t ím de lhe ser dadas, cm tubs', 
r i o á do de 18-S9. conforme requereu 
foi auctorisado por despacho do Ifl 
dezembro ultimo, lho seja entreg ;e 
coupon de juro, relativo ao 2° seraca 
do anno passado. 

*** 

O governo federal resolveu adq-
theatro S. redro tíc Mcautara. n > 
para allí estabelecer a BibUotheca y » 
nal. visto o prédio em quo esta fui 
na ser pequeno e precisar do obra t 

O marechal Argollo chamou, po:-
gramma, ao Rio. o coronel Bellarn * 
Mendonçft. encarregado da COIHT:. 
da estrada de ferro quo liga a cldad( 
Lorena A de Bemlica. 

O coronel Bellarmíno chegarü 
áquella capital, tendo nesse t:ics:tio 
uma conferencia com o marechal Argj 
a qual versará sobre a ultiuiaçu 
quelles trabalhos. 

* 
* « 

A imprensa londrina occnpa-«e < 
móbilisaeáo das tropas turcas, ci:.'.!?i 
a attençio do governo para o q u i 
passa u t -governo ottomano. por 
a Bulgaria, pela poeiçáo que as 
nilo p ide deixar de ser arrastado ; 
ra, en-.olvendo neür. a Austria c g I 
siu e talvez a Inglaterra e a Aliena 

Na Macedonia, diz o Morning I'M 
i grande a agita lio. e. apesar d a | 
laneia exercias pelas tropas do 
muita gente, principalmente mu.ue, 
creanças, tem passado a f ronte i ra] 

O Times, publicando am t e l cg j 
do seu correspondente em Constant! 
diz que o governo da Sublime 1'orf 
sc illude <:o a a noticia espalhada} 
imprensa de Vienna e da Russia 
a Austria presta apenas apoio r 
Bulgaria. 

O sultão sabe que a Austria 
se prepara activamente para a 
como ordenou quo diversos navitf 
cantes estivtsse-n promptos | ar.i I 
zirein tropas i Dalmacia. 

* * 

Rcalisi-sc hoje, ás 7 horas 
a sessBo 

ordinária da ^ocicf 
Medicina c Cirurgia. 

Consta ao Pai; que a rejeldU 
posta apresentada pela casa Sch 
C. ao Ministério da Guerra, pr. 
tallaçlo de uma fabrica de po! 
fumaça, vai dar togar a reclai 
plomatica, seuJo pedida indi 
avultada. 

E ' o seminte o dsspacho f l r J 
Jnnta Eleitoral do Rio de Janeif 
requerimento de D. Mvrthes 
Campos, pedindo ser alistada 

«Nio pôde ser ittendida a p 
que as mulheres no Brasil nio 
relto de voto e n S j derem se 
noa alistamentos eleitoraes. 
exclusões expressas na Coastitl 
t ls te a das mnlhens, visto m 
approv» la nenhuma das varias 
lhe attrlbnlam o direito de v 
}0T occasllo da elaboracto d. 
atnto fundamental, resultand 

a o constante doa respectivos 
essas emendas foram rejeftadi 
gresso Constituinte, nto por 
deneceaaarias, o que imp. 
va l -u em «ubstancia mas , 
d« ordeam potdica e soda), 
diversos conceitos com qoe _ 
impugnadas noa debate» ijot» " 
•Çsmaieníariof 4 Conjtitui^ , 

a« 
Nessas ípoços ds hisiorla, a mascara é 

cuifrejçada como m«sio do atnmorisar o 
inimigo c. especialmente, os demonios o 
pliuniaRiüAs: daiii, o üea uso geral nas 
Jantas religiosas, o ainda hoje os Pciles 
Vermelhas, os selvus^ns australianos, os 
indígenas da Nova Bretanha o da Nova 
Zelândia, e muitas hordas africanas con-
Hcrvara esse costume. No Brasil, as cuba-
tas dos índios revestiam muitas vezes 
a fôrma <'c mascarai. 

A pratica das mascaras usada» como 
espantalho extor,deu-se at<; ROS densos; os 
mexicanos opplicavam ao ro'.to 'los s^n* 
tlcuses, em caso de epidemia c do fla^tíl-
1> publico, mascaras de p^.dra, e a lenda 
tia Oorgoi.a de todos conheuda, 

0 que. por^m, eelebrisou a mascara e 
n perprtuou pes momnnentos artísticos 
a oi o tliealro gr- ^o. 

As composir.Vs de Thespi, sabe«se. 
-:ram representadas por a . to res , caju uni- : 

•) offkio era nppartoerem em \ ;,blico 
lascarados. 

(|uando. depois, as composições drama-
ticos «o foram aperfeiçoando, quando os 
actores tiveram de desenipeuliar os 
i-eis de diversos personagem«, então foi 
imaginada a verdadeira mascara, a priu-
ipio de casca dc arvores, rirar/tic rerti-
tbn.i siimunt horrenda caiahs, depois 
.o couro, de madeira esculpida e pintt-
da, ornada de barbas e do enfeites pre-

jsos. 
Horácio attribue a Ksciiyio a invenção 

dessas mascaras. 
rizeram-stf, depois mai 

"g.iras humanas e rcaes, 
ulíieres. 
Nero, quando tinha de 

i, vestido de cortczã, o-

Em 1839, por oeeasifio dos esponsaes 
de Carlos VI. rei de Franca, com Isabel 
da tíuviera, houve a primeira mascarada 
na córte. Ksse príncipe tomou tanto gos-
to por esse genero de divertimento, que, 
mais tarde, em rmi hor«, imaginou uma 
vez mascarar-so de satyro o esteve por 
isso a ponto de ser au»dmado vivo. 

Km geral, na Edade Mídia o nos tem-

fios mais recentes, multipliearain-se os 
ins a quo tem sido destinada a mascara. 

Nos torneios, illustTus e valorosos cam-
peies utilisaram-se delia para combate-
rem incognitos, e o exemplo temos nos 
combates de Kurico, no romance do Ale-
xandre Herculano: o monge de Cister 
combatia disfarçado na figura dc um 
cavalleiro mascarado e todo vestido do 
negro. 

Privilegio dos cortezSos e dos nobres, 
interdicta aos burguezes, ella servia, no 
reinado de Francisco I, para preservar 
das intempéries os rostos das donzeilas e 
das damas da Côrte. 

Mais tarde, foi-se tornando cúmpli-
ce, ora de doces, ora de extranhos e 
sinistros mysterios. Nos tribunaes da 
inquisição e no Conselho dos Dez, em Ve-
neza. cila representou uni papel importan-
te e funesto. 

A patrícia veneziana não tomava a 
gondola para os seus passeios e aventu-
ras amorosas nos canaes silenciosos da 
cidade dormente, sein trazer o rosto oc-
culto por uma venda de velludo negro. 
Assim fizeram Bíanra 0'apello e Uona-
ventura. Lucrécia Borgía percorria as 
ergias mascarada, e conspirações sinistras 
sc urdiam nos bailes rcaes com o auxi-
lio da mascar*. 

Ella eervíu aos poderosos para defen-
der a beileza das suas damas dos olhares 
lascivos do vulgo. 

Concedi, mio eifjnor, se uon ti dnole 
Ch io mi leti la maschera dal riso 

snpplica Lanra, na Gioconda. 
E Alvise lhe responde: 
No. madonna. nemmen Vocchio dei aole 
Deve mirarti... 
Uma venda do velludo presa por um 

annel dc ferro velot», durante 12 annos, o 
rosto do prisioneiro dc Estado, que 
morreu em 1703 na Bastilha. 

O mvsterio occulto sob aquella mas-
cara píeoceupou muito tempo os histo-
riadores e os romancistas, o só nos nos-
sos dias se conseguiu decifral-o. 

Era o conde Antonio Hercules Mattio-
li, secretario de Estado de Carlos IV 
de Gonzaga, duque de Mantua. 

Mattioli trahira o sr;u soberano c o 
rei de França, perante as Cartes de 
Vienna, Turim e Madrid, quando este 
rei entalolou negociações para adquirir 
a praça forte de Cazai. 

Luiz XIV capturou Mattioli em plena 
paz, numa emboscada, urdida adrede pe-
lo abbade D Estrade, embaixador da 
França junto á Repn'j!ica do Veneza, 
cm 2 de maio de 1079. 

Catinat foi o mandatarío. Mattioli foi 
encarcerado em Pi^nerol. em 1C04 e de-
pois transferido para as ilhas Sainte-
Margu':rite, e dahi transportado para a 
Bastilha, onde foi recolhido a 18 de se-
tembro do 1G0£, morrendo a i'J do no-
vembro de 1703. 

No registro dc obito foi-lhe dado o 
nome dc mr. dc Marchio!. 

Os carrascos, por nio sei que pudor, 
nas execuções publicas, cobriam o rosto 
"!oi.."mit innionrf» ^j- incínglment«.-^an-
do sc t ratava de execuções solcnnes co-
mo as do Maria Stuart, no castelio de 
Fotheringav, de Anna Bolena e dc Car-
los I. 

Mas, sobrevindo a RevoluçSo franceza 
e. com ella, a guilhotina, cessaram as 
mascaradas que já so tinham tornado ce-
lebres no tempo de Luiz XV, e o mestre 
das grandes obras, o homem do golpe 
faial, sentindo-se nobilitado por -:uas 
fmicções, nflo trepidou tni mostrar ao 
publico a sua verdadeira face, ou, talvez, 
quem sabe, no trabalho incessante e afa-
noso daquellcs lugubres dia.i. elle lançou 
fóra a mascara, para poder respirar e 
trabalhar á vontade. 

outras embarcadas pelo Maperi, affluen-
te do Kaka, que desemboca na margem 
esquerda do occidental do Beni. As 
tropas do coronel Montes, ministro da 
Guerra, descendo o Beni, já doveui estar 
perto de Rurenabdque, côrea de 4 lé-
guas de Reyes. Desse logar e Palestina, 
no rio Orton, ha umas 80 léguas geogra-
phicas, e dahi eo Abunan, 11. Dominam 
os acreanos brasileiros apenas 15 léguas. 
Do barracão Santa Rosa, no Abunan, ao 
Acre propriamente dito a distancia é pe-
quena. 

Dizem que a exenediçilo Pando irá para 
Riberalta, na confluência do Madre de 
Dios e do Beni; mas tu creio que ella 
irá cobrir a linha fluvial do Orton ou a 
do Abunan, ficando assim muito perto 
das nossas tropas, que v2o occupar o 
Acre. 

Asseguram-me que o governo aconse-
lhou o general Pando a voltar. Vere-
mos se elle acccita o conselho.» 

M H K K O 3 » 1 | 

b e b e - s e c a f é ? 

imitando 
'. scllios e 

-ont u:;;a inasoara, ÍJU,: era 
I innllier que eile amava na 

tidas«-» 
i t '*, 

eultava o rosto 
i:ra o retrüto da 

ccasiSo. 
Apparcccram, ent*to. niaser.i-aa >1« todos 

os feitios, corciias. ridícula:, grotefinas e 
•lo monstros horripilantes. Ilonve mesmo 
quem imaginasse mascaras bifrontes, de 
im lado alegres e risonhas, do outro 
T.uia.s e convulsos, <!o modo qu«o actor. 
eonMrtu« r. s i tuado do papel o o senti-
-iieuto que exprimiam a-i palavras, pu-
L-sso apresontar ao publico a parte do 

rosto quo corrcspoiidci.se a essa senti-

I.:.: triunram tainbem mas-aras comum 
' ..til na bo':i:a para exag^r- i-ar a voz o 
:om outroa apparslbos pa ra afastai a . 
isto era .'liotivado pelo facto de scr-in 

representa-,i>s ao ar livre, tanto q 
os romanos dt-i.oi:.inar..m .i m.tscara^rr-

í/ÍO. 
K dos ccíorrc passm a mas-ara aos 

bjiiaríros e mlaii -os. nos espectáculos de 
dan-;as e de acrAes Uiimícss, uso que sc 
perpetnoo. dc resto, a[.'- z i-, nossoi dias. 

A mascara n.*,o li-ou pi.m' :-.tc na icena. 
"ci usada lias fest;« publi-rs. priucipa! 

mente, nas D/oniaia ;ss. OÍ festas dedi 
cadaa a iíaüio 

Nessa« festas, a principio, os homen: 
intcntaram-sc em disfarçar-se, bcstin-

tan-Io o rosto dc to r ra de isho : depois. 
iMlitnia-sc a m a t a r a . Fínalmeatc, foi 
«doptada também r.os triumphos, <-, en 
tJo. os moldados tinham liccn-;a para sa-
tvrisarciii os vencidos. Alexandre Magno 
apresentava ic cm ccrtos festins sumptuo-
SOSÍ ora com a mascara dc Hercules, ora 
de Mercúrio, r sabe-se por Suctonio que 

.Augusto assistiu a um banquete. Ici an-
do o rosto occuito por unia uiascara' de 
Apollo. 

O uso da mascara foi introduzido em 
Roma no ti.-mpo de Tercncio. 

Os gregos mascaravam-*; depois de 
haverem ceisdo em alegre companhia e, 
em seguida, sihiani a passeio, dançando 
e cantando, para depois irem. reunidos, 
render boiiienagem a Como, deus dos 
banquetes. 

0c resto, tanto £• verdade, qiie até fóra 
dor theatros c io causava extrauheza o 
nio da mas-ara, mesmo entro os roma-
nos, que Valério Máximo e Ajppiatio con-
tam o «acccdido com o edil Veiusio. Es-
te. depois de haverem' sido banidos os 
trinmviro», vindo a saber que a sua ca-
beça f i r a posta a premio, tomou a túni-
ca e a mascara de cSo de um sacerdote 
de Isis, e assim poude fugir de Roma, 
to ando sistro e pedindo esmola. 

Entre oa bárbaros, na Oermaoia, Cél-
tica e tc . , perpetuou se o uso das procis-
súea de mascara*, destinadas a afugentar 
o» mat» gestos. Na Ckina por occasüo 
do sototieío do inverno, fa t iam ao masca -
r a i a s para afugentar oa demonios, que 
elle« «Bpponhara quererem devorar oe 

d» ar.no »OTO. 

S. Paulo teve lambem o sen tempo 
cio que a mascara era uma trausiçencia 
dos costumes com o nivsterio, o Mercú-
rio complacente do amor e da pUautasla. 
Uuo foi a mantilha, senão uma mascara? 
Tempos antigos d<* S. Tanlo, tempos das 
nroeissMes R novenas, tempos das rotu-
las. dos violões, dos espadins e dos 
Donis, bizarramente precedendo 03 ap-
pellidos pompoa-'S d-^s Ordouhos, dos La-
ras, dos Toledos e dos Hcndons, tempos 
das entradas, das montarias c das ban-
deiras, para onde fostes ? 

lJi/e-o tu. melancholica bailada das 
neiges (Vnntan . 

A paulista de entüo, embuçada em de» 
covados de baeta. -Ines como se corta-
vam 11a loja», c o lenço de rendas finís-
simas apenas deixando' entrevir o negror 
capito-io de una olhos brilhantes, estava 
como que mascarada, f o i isso que de-
terminou Lobo do Saldanha a prohibir 
o quo elle, nn sua indignada portaria, 
denominou uso». E c itrc as ra-
zões quo o vellio governador invocou 
para legitimar seu acto escava a da re-
ferida i s'ií:i; . facilitar a dissoluçíío do3 
costumes. 

Mascaras de todos os tempos, de to 
dos os paiz-s, de todas as modas, estais 
1(.ngí». no cmtanto. da quo quotidiana-
mento o ltomom afivela ao rosto. Sida, 
vellndo, papelão, bronze, ou ferro, nada 
valeis. 11a manufactura da mascara, ao 
lado da bypocrisia, da mentira c da fal-
sidade outras tantas matérias primas 
'•ora qne o homem prepara a que traz 
estampada 110 rosto I 

MA S C A B I L L O 

Os joruaes do ftio hontcin aqui che-
irados trazem mais amplas informações 
sobre a situação actual da questão do 

telcgraphico do .Torna! 
as seguintes telegram-

São do servi' 
do Couimereio 
mas : 

• LA PAZ, 11—O general Pando rece-
beu tm Yaco Huares, a nn» cinco dias 
dé vijgern dc Sorata. as communicacões 
do vice-prcsidento Capriles e do s r . Vil-
lazon, niinistrojdas Relações Exteriores, e 
por ella* ficou informado dc quo o go-
verno boliiiano ace i t ava a oceupação 
militar do Aerc pelo Brasil, ao nor te 'do 
parailelo de 10 gr.ins e 20 minutos, c as 
outras indi-ações do teleferamma 
barão do Rio liranco dirigia no dia 3 
ao sr. Eduardo I.isbüa, ministro do 
Brasil. 

O general Pando declarou concordar 
plenamente com as resoluções temadas 
por telcgramma que foi expedido de 
Horata para esta cidade. 

Consta-me qtie, depois da chegada da 
sua resposta cscriptâ, serão mandadas 
Instrucçõcs iniis minuciosas ao s r . P i -
nilla. 

A iira da missão especial ao Rio pa-
rece abandonada, sendo provável que' o 
único negociador boliviano ahi eoulinue 
a ser o mesmo sr . Pinilla. Se outro 
fór nomeado, creio qne serA o s r . C.tr 
rillo, actual ministro da Bclivia em Bue-
nos- Aires. 

O «r. Diaz de Mcdi.01 deve passar 
brevemente pelo Bio, em viagem para 
Washington. 

Possa asseverar qn» o governo boli-
viano Bio expedia até agora erdeui 
para que « detenham as tropas da ex-
pedirás «1« narcta para • Norte. Rflas 
t»B avançado: urnas por Apelotwmbi e 

«NOVA-TORK, 14—Creiopoder aff irmar 
que o Tiolician Bgndirate vai renun-
ciar ao contrato Whitridgc-Aramayo. • 

•BUENOS-AinEs, 14—Corre o boato dc 
que o Brasil, por intermedio da sua Le-
gação cm Londres, propoz á Argentiua 
c ao Chile a compra dos quatro encou-
raçados que estes dons paizos actualmen-
te t ím em construcção nos estaleiros da 
Europa. O pagamento serã feito a lon-
gos prazos. Sabe-se que a Allcmanha a 
principio pretendeu adquirir esses navios 
de guerra, pagando por cllcs a quantia 
de Hctenta milhões de marcos, mas de-
pois desistiu, para poder assim conservar 
a homogeneidade das suas canstruo/jcs 
e dos seus armamentos navaes. Aqucllcs 
quatro encouraçados estão quasi conclui-
aos e scr i impossível modificai-os. • 

•rtiExos-AINEFL, 14—El Pais publica 
cm sua edição de bojo um telcgramma 
da capital 'boliviana, dizendo que a co-
lumna comuiaudada pelo coronel Montes 
chegou no dia 5 a Rurcnabaque, onde 
aguardará a chegada das forças do ge-
neral Pando. OJ jornaes continuam a 
mostrar-se indignados contra o Brasil, 
aconselhando o governo a resistir ás pro-
postas do barão do Rio Branco.-

PARIS, 14—Lc Figaro publica hoje 
ama coinmunicação, quo lhe foi endere-
çada pela Legação boliviana, aconselhan-
do quo sejam recebidas com alguma re-
serva as ultimas noticias publicadas a 
respeito da qucBtdo do Acre. Ncpsa coin-
municação, a chancellaria da Bolívia, 
pelo orgam do «cu representante nesta 
capital, aff inna que o contrato celebra-
do eolu o syndicato anglo-americano não 
Importa eni alienação do territorío; a 
empresa alludidn será dc caracter indus-
trial, ficando sujeita ús leis bolivianas. 
O .Vre não ç uma zona contestada, os 
direitos da Bolívia estão positivamente 
estabelecidos nas clausulas do um trata-
do o nos protocollos da demarcação das 
fronteiras. i 

O Brasil nunca deu (interpretação dif 
Tcrentc a e.-aes actos diplomáticos, c cs 
brasileiros residentes no Acre. gosam dc 
todas as garantias, debaixo da adminis-
tração boliviana. 

A Legação sustenta quo a viagem do 
.T.Çn-ra! Pando tem apenas conto fim li-
bertar u~uarnição de Puerto Alonso c 
firmar a i ò c a n l a da Bolívia na zona 
conflagrada peioi/V.^iateirp« 

A Bolívia, entretanto, repclle a idéa 
de um coufiicto armado com o Brasil e 
está disposta a acccitar um accôrdo 
seja este negociado directamente sobre 
uma base equitativa, ou obtido por meio 
dc arbitramento. • 

•KOVA-VORK. 14 — Telegramma de La 
Paz aqui recebido hoje informa que o 
governo boliviano entregou ao ministro 
brasileiro alli acreditado a resposta án l -
lima nota do barão do Rio Iíranco. A 
Uolivia acccita us exigências do Brasil, 
mas reserva para si o direito de pro-
tes tar . 

A expedição d j general Pando não i r i 
além des 10"20' do latitude, o que pa-
rece afastar a possibilidade de um en-
contro pe.las armas entro brasileiros c 
bolivianos. 

Alguns jornaes daqni acreditam que os 
insurrectos deporão as armas.» 

O sr. ministro das Relações Exterio-
res receb-u do nosso representante cm 
I,a Paz o seguinte te lcgramma: 

• LA r.tz, I I— Chegaram noticias das 
forças expedicionárias. 

O gem ia! Pando estava a quatro dias 
de marcha do Sorata o o coronel Montes 
perto do R-ircnabaquc, margem direita 
do Beni, nm pouco ao sul do Reyes. 

O general Pando teve conhecimento 
das ultimas decisões do vice-presidente 
Capriles, isto é, da acceitação do que o 
riraáil propúz no tclegramma do 3 do 
corrente ú Legação brasileira nesta cida-
de. Entretanto, não houve ordem para a 
suspensão das marchas. 

llizeru que a expedição Pando sõ irá 
at-í Riberalta, lia confluência do Madre 
dc Dios e do Bsui. Nessa posição, fica-
rá separada do Acre, não só peio Beni, 
mas também pelo Orton o pelo Abu-
nan. 

A proximidade cm que vai f e a r do 
Abunan c do Acro 6 motivo para quo o 
governo brasileiro não so descuido.* 

O Pais publicou os seguintes tele-
gramnias : 

«t.A PAZ, l t — O governo e o povo es-
tão dispostos a resistir ás pretenções do 
Brasil; entretanto, at»- hoje não tetu ha-
vido nenhuma manifestação dc hostili-
dade. 

—Chegam notícias das expedições qne 
partiram para o Acre : a do ' coronel 
alontes chegou a Hurenabaquc c a do 
general Pando á confluência do Miteiia 
com o Madre do Dios. 

—Partiram para o sul os batalhOci 
dc voluntários comniandados pelo depu-
tado Argandona e que so reunirão 
divisões do Sucre e Santa Cruz, cidades 
mais próximas da fronteira de Matto 
Grosso. 

- Foram absolvidos os deputados Lan-
za. Iturraldl e Riva dc Neiva, que ha-
viam sido processados por protestarem 
contra a deportação do vice-presidente 
Velazco. * 

• PirrBorous, 14—Sonbe-se agora, 
noite, quo o barão do Rio Branco tevo 
confirmação de que as t ropas do gene-
ral Pando e do coronel Montes conti-
nnam a marchar sobre o Acre. 

Procurei obter do ministro da Bolivia, 
s r . Cláudio Pinilla, qualqncr informação 
a respeito, o que não foi possível, por 
estar elle ansente. Hontem. no cmtanto, 
o s r . Pinilla, alludindo ás noticias dos 
jornaes da tarde sobro as marchas das 
expedições bolivianas, declarou nada sa-
ber a respeito, ignorando tambem quo o 
general Pando tivesse Conhecimento da 
resolução tomada por D. Aunibal Capri-
les, durante sua ausência. 

Accrearentou qne tal resolução tinha 
caracter definitivo, não estando snjeita á 
ratificação do general Pando, de modo 
qne fica abandonada a fcypotbeae <]« qne 
as expedições boliviana» tivessem o des-
tino primitivo; isto (, que fossem pene-
t r a r no Acre, u n a vez qne o governo 
do Brasil ia occupar o território • 

Os sr». J . Figneiredo k C. nos com-
mnnlcaram que, fendo sido dissolvida a 
firma que nesta praça tem gerado sob 
a razão social de Carral*» £ ' Figueire-
do, retirou-se d» mesftt. o *M» Frauis-

I.oare.ro da Carvalho • r ~ 
squelia nova sociedade, para 
ia aes tg» ram» *t 

IV 
Estive 21 hora» em F r a q ^ n í , onda 

tive de Ir ds pressas, para ossignar nm 
contrato do fornecimento. Jantei n'ui» 
hotel, que tinha por nomo uma tal flo-
resta de cor.soautes, quo nunca consegui 
pronnncial-o. . . nem mesmo it por tu-
gueza. 

No menn devia haver: lebre com uva», 
pato com ameixas, c salada de alface, 
temperuda com azeite, vinagro e aniucar; 
mas eu puz de parte a lista escrlpta era 
allemáo, que para mlin era grego o |en-
treguei-mc inteiramente á eathetica culi-
nária do gurçon. 

E comi bem I 
No fim, pedi café; em parte, por h a -

bito, ein parte, por curiosidade. 
O criado, que falava um francez d» 

Soucgal muito acceitavel, ante» de dei tar 
o cafe na chicara, prefaciou-o com est» 
palavra : 

—Magnifique ! 
E começou a deitar lentamente na chi-

cara uni liquido da còr e transpareucl» 
do topázio; muito mais claro, cm todo o 
caso, do que o chá preto que costumam 
beber os inglezes. 

Eu olhei psra a chicara. olhei para a 
cara do criado e perguntei: 

- I s t o é cate ? 
-S i r a , senhor, respondeu elle, e feita 

com todos os preceitos. 
E, então, endíreitou-se, coçou a g a r -

ganta e, se não cuspiu, é porque se não 
cospe na Allcmanha,—pelo menos nunci 
lá vi escarradeiras—o começou, na eu» 
meia lingua: 

—A casa só asa moka de p r imei r t 
qualidade, vindo directamente do .)f»,m. 
burgo. Escolhe-se, com toda a minuclo-
sidade, grão por grão. Torra-se num 
torrador rotativo. Depois de frio, esfre-
ga-sc o grão dc cafú num panno muito 
limpo; deita-se numa cafeteira, destinada 
unicamente para esse fim, mlstura-se-IlM 
a agua na quantidado necessária e ferve* 
se pelo espaço de uma hora I 

• Ein alguns hotéis, accreaccnton elle, 
cortam o café em pedacinhos do tama-
nho de grãos dc arroz e depois é que o 
torram. Em nossa casa não empregamo» 
esses artifícios para fazer render o café 
E ' puro e inteiro como vem dc Ham-
burgo . 

E, como estava quente, tinha assucar 
e, demais, era café dc café, bebi mai» 
aquella droga, para desconto dos meu» 
pcccados. 

(guando acabei, disse por cortczia: 
—Realmente, magnifico I 
Então, o officioso garçon abriu a tam-

pa da cafeteira, para qne eu visse, coia 
os iuens próprios olhos, a cxccllencia do» 
grãos que lá estavam precipitados. 

Afastei cortezmente a cafeteira ci)Q> 
a mão. , 

Eu já tinha ingerido o Svo, quo m» 
importava cu com a gallinha que o poz? 

Este o processo, que me indicou o 
criado do tal hotel de Francfort; mas, 
assiin como se diz que, quando tres al-
lemães discutem, apparecem, pelo menos, 
quatro opiniões differentes, devemos ima-
ginar quantos milhões de processo» te-
rão cllcs para preparar ou, anto», pa r» 
calragar o ca fe ! 

Sc da Allcmanha passo pafa a Repu-
blica Argentina, não é porque procuras-
se a dedo este paiz snl-amcricano, para 
provar quanto a população do mundo es-
tá longe de beber e apreciar o café, qtia 
nós queremos, á fina força, que ella nos 
compre. 

Na Europa, na Asia, na Africa, na 
America e nu Oceania, todos conhecem a 
palavra: cafè\ mas süo raríssimo» os 
que o tenhum bebido, feito com o pre-
cioso grão que lóriiiu a nossa especial a 
quasi única cultura. 

Eslava eu. portanto, na cidade deBne-
nos-Aires, onde residia havia c í rca de 
sete mc7.es. c IcmSrci-me de ir j an tar «o 
• Café de Paris*, que, naquelle tempo, 
passava por ser o melhor, ou um dos 
melhores restaurantes da capital argen-
t ina . 

Convidei para jantar commigo o ele-
ctricista i rim, um nllenião com quem e» 
vivia na maior intimidade. 

Jahtámos, com effeito, admiravelmente 
e. seduzidos pelo apetitoso das iguarias, 
i"-ia excellencía dos vinhos, pelo luxo da 
baixela e pela correcção do garçon que 
nos servia, pedimos imprudentemente 
«< afé» ! 

Apparcccram as tradkionacs almanjar-
ras : duas chicaras immensas, dentro daa 
quaes sc podia perfeitamente nadar da 
braçada ou dc agulha ! 

Consa curiosa : cm todo» os paize» em 
que sc falsifica o café — que são todo», 
•s iu excepção—os falsificadores procuram 
resgatar a má qualidade do café pela 
grande quantidade que delle fornecem I 

Aqiielles malvados não conhecem, ou 
lingem não conhecer o zoupeiro anne • 
s im: -pouco veneno não mata». 

Vciu, finalmente, o cafc, numa cafe-
teira que poderia contcr o cafc «uffi-
ciente para servir tini rcgiinonto de in-
fantaria em p« do guerra '. O garçon 
approximon o bico da cafeteira d» pia 
baptismal em que íamos beber o tal 
café : levantou, depois, a cafeteira a gran-
lc altura, sem a menor solução de con-

tinuidade no fiozinlio escuro que ella 
chorava, sem pingar no pires, ou na 
toalha : inoatrando-se, cmfim, um exímio 
tersenr, o que não pôde sei- qualquer 
calhorda, porque .sempre ouvi dizer, era 
Paris, que a especialidade do rrreenr, 
ou (lc rersente. não <i para todo», nem 
para todas. 

Levei a chicara aos lábios, cuspi o 
primeiro gole c exclamei, indignado : 

- Este cafd c falsificado com chicória! 
0 meu companheiro, calmo como alie-

mio, quo era, c que parecia ter, por 
«angne nas vetas, a chilra agua de flore» 
de laranjeira, esquinhou os olhos, j i da 

accreacentou, com 

m 

si uni tanto gazeos, 
lagrimas na voz : 

—E, de mais a maia, com chicória 
falsificada I 

Como o café estivesse quente e t i ress t 
assucar, bebi-o, oa, antes, bebemol-o t 

E, depois, com o coração nas mãos. 
com a »incerWade c bonhomla quer pro-
duzem as büas digestões, concluímos pla-
namente convictos de que mais seis m«~ 
zes de residência cm Boenoi-Aires ao» 
tornariam o café do Brasil absolatain«Bt# 
intragável. 

Imaginem o que elle «crá. psra quem 
nunca o bebeu! 

(Continua) 
A. K. 

Escola Normal. 
lieabrem ae hoje. 16, as aula» d« - Jar-

dim da Infância»; tj as da» escola» -Cae-
tano do Campos» e «Complementar», i 
dia 26 do corrente, devido ao» exame» 
dc sufficiencia que M estão reaiisaod» 
alli para preenchimento da» vaga» «xí«-
teutea no 1* anno complementar. 

Obra» 4o dr. EDI ARDO PRADO, * 
v e n d a » o s s c r i y t e r i o d « a t a r a -
l h a : 

Física da Díetadora 
Militar ao Br 

3* UHÇÍ0, t 

ILUSÃO 
3 * 

A&9QOQ 
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T E U I M A S 
Serrtço especial tO Comment* 

áe Sit» Punia 

I K T T B 3 
BIO, 13 

Corre aqui a noticia do que o govcrn0 

federal adcaiitou dinheiro para pagamen-
to do gaz de Nlcthcroy o ao Campos 
Bgniieote. 

Accrcscenla-so, porem, quo não cffo" 
«tuará o empréstimo ao lCstndo do llio. 

RIO, 15 
O almirante Noronha, ministro da-Ma. 

rinha, trabalhou hoje cm seu gabinete, 
lomando diversas resolnçfíes, entre ai 
quaes a do augment ar o pessoal da, 
flctlllios do Amazonas e Matto Oros»» 

Brovemciite, serão nomeados medicos 
• phuriuaecuticoB, assim como diversos 
•fficiaes combatentes, r a r a servirem 
n é l l * 

m o , 15 
Será assignarta amanha a portaria no-

.ineando para servir na Escola Naval o 
capitão-tenente Henrique Sisson. 

Fallcceu hojo nesta 
Mauarezzi. 

capital a artista 

RIO, 15 
O sr . J . J . Seabra, ministro do Into-

•ior e Justiça, pediu uo juiz seccional 
cm Matlo Grosso que informasse sobre 
o motivo porque o Juízo, que em 1 !>02 
funcüonava cm prédio particular do Es-
tado, solicita presentemente o credito de 
1:8009 para satisfazer alugueis corres-
pondentes úquello ar.no. 

lilO, 15 
O sr . J . J . Seabra, ministro da Jus-

tiça, enviou ao s r . Leopoldo de BnlhSes, 
ministro da Fazenda, um officio do 
Instituto Histórico o Geographlco Bra-
illciro, solicitando publicação gratuita, 
na Imprensa Nacional, da revista tri" 
uicusal do mesmo Instituto. 

E X T E R I O R 
LISBOA, 15 

A Camara dos dcpdtados approvou, po f 

«1 votos contra 17, a moção do çonfian. 
ça ao^goveruo, a respeito da construc. 
ção da estrada do ferro do Regoa a 
Chaves. 

O governo forneceu gratuitamento o 
Monzo necessário i estatua que vai ser 
levantada em Villa Nova de Gaya a 
Soares Reis. 

• MENNA, 15 
Telegramma da Belgrado para Ketre 

FrcicPressl diz que três mil albauezes, 
que protestavam contra a iutroducçüo 
í e reformas, occuparain Specli. 

PALERMO, 15 
Foi inaugurado hoje o serviço telegra-

phico daqui para Roma c «orto da 
Ualia. 

\ peça TciilaçSo <!c Jcsns, do maes-
tro Cardoso, não obteve succcsso al-
•juin. 

FLORENÇA, 15 
medico Luigi Lal t 

H» serviços 

me-
tur-

0 inajor general, 

h j B ^ ^ J I Í i ^ - l R i a 50 anno.. .. 
i patria, recebeu a medalha de S. Pedru. 

ROMA, 15 
Noticiam telegrammas do hoje que se 

deu um encontro do trens em Genebra, 
ficando feridas 13 pessoas. 

MADRID, 15 
A C3rtc hespaniiola tomará luto por 

seis mezes, sendo tres do luto alliviado, 
devido á morto da archi-dnqueza Isabel 

"bHUXELLAS, 15 
A Camara approvou, por 83 votos 

jontra 24, o projecto de lei sobre os 
alcooes. 

~ SOFIA, 15 
Durante um officio religioso, eni 

moria dos maccdonios mortos pelos 
cos, o padre celebrante incitou os assis 
tentes a seguir o exemplo de seus i" 
m ã o s . 

ROMA, 13 
Pelos dados apresentados, preve-se que 

a orçamento deste anno fechará com um 
activo do 48 milhões de liras. 

ROMA, 15 
o dia 14 de março foi efficlalmento 

narcado para a commemoração da mor-
te do rei Humberto. 

ROMA, 15 
Informam que a rainha d . Amélia, de 

ro r tuga l , visitará, cm seu hiate, os por-
tos de Livorno o Nápoles. 

~~ MADRID, 15 
A embaixada austríaca tem sido cx-

iiaordinai iamente visitada, cm virtude 
da morto da archiduqucza Isabel. 

Está encarregado d« earviqo de Tacçl-
naçüo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanllario, daa 11 ás 8 horas da 
tardo, o Inspector sanitário dr. Saturnino 
da Veiga. 

+ 
Rezam an aa seguintes missaa: 
A's 8 '/• liora», na ogreja ile 8 . Gon-

çalo, por a',ma de d. Sennorinha Angu«-
ta de Mendonça; 

A's 8 hora», na ogroja da Consolação 
por alma do João de Souza Pontes ; 

A'e 8 ". , na mesma cgroja, por alma, 
do mesmo finado ; 

A's 8 lioras, na egreja do Braz, por 
alma de d . Maria de Oliveira. 

+ 
Uxlrai-sc a loteria da capital fede-

ral, com o premio maior de 15 contoa 
por 2 $ . 

Fundição na Escola Pslytechnisa 
A convite do d r . Paula Souza, .llre 

ctor da Escola Polytcchnica, fomos lion-
tom, á 1 hora da tarde, assbtlr , nacjuel' 
lc estabelecimento de ensino superior, á 
Installaçío de uma officina de fundição, 
para o ensino pratico ao» alumnos da" 
quella Escola. 

A essa hora, chegaram ao estabeleci-
mento o dr . Alvaro do Toledo, repre-
sentante do ar . presidente do Estado, 
quo deixou de comparecer por enfermo, 

d r . Mario Bulcão, inspector geral do 
ensino, vários engenheiros e representan-
tes da imprensa, os quaes foram recebi-
dos pelo dr. Paula Souza o pelos mem-
bros da congregação. 

Uma sessío da banda da força foli-
ciai, sob a rcgcncla do professor Lorena, 
executava no saguão trechos de marchas, 
ã entrada dos convidados. 

Chegado o representante do governo, o 
dr . Pania Souza encaminhou cs convida, 
dos para a officiua de fundição, quo es-
tá nniiexa ás officiuas mechanicos do es-
tabelecimento o a cargo do inestro dr . 
Ernesto lleink. 

Numa rapida visita, os convidados ob-
servaram a officina, quo é pequena, em 
relaçáo ao tira a quo se destina. 

Compõe-se do um alto forno, com qua-
tro entradas do vento, da capacidade de 
3.000 kllogrammas, para fundir ferro ao 
calor de 3.000 gráus. Ao lado esquerdo, 
existo um pequeno forno para fundir 
bronze a uma temperatura de 1.800 graus 
e de capacidade para 200 kilogrnmmas. 

Dispõe ainda a officiua do um guin-
daste para levantar até 1.500 kilogram-
mns c de nma espaçosa estufa para enxu-
gar as fôrmas, que são modeladas cm 
areia de Lisbôa. 

O alto forno tem para sen funeniona. 
mento um grande ventilador clectrico. 

Examinados os apparclhos, o dr .Pau-
la Souza, diroctor da Escola, declarou 
Inaugurada a officina, exhibindo o pri-
meiro trabalho do fundição, que consta 
do um escudo da Escola Poljtechnics,-
qno se acha encravado numa parede cen-
tra l . 

Em seguida, foi executada em presença 
dos circumstantcs uma liga de cobre, 
zinco o estanho, substancias necessarlas 
para produzírbrpnze 

O liquido incandescente foi derramado 
em dous pequenos modelos. 

O dr . Paula Souza proferiu então o 
seguinte discurso : 

Aproveito a opportiinidnde de esperar 
mos 

ÇJgfuttfar-

Devírto», pois, e n c a m i n h a i e orUntyl 
melhor * actividade s intelllgenol» d a 
geração vindoura, e é por lato qna Dl« 

desvaneço em ter concorrido, com algu-
ma pequena parcella de trabalho, para a 
rcalisação dosto ensino quo hoje se ini-
cia, o quo julgo milito abreviará a rea-
lisAção daqulllo quo todos almejamos 
Isto ó, a Patria feliz o engraudecida 
pela actividade o Intelllgeiicl» do seus 
filhos.» 

As ultimas palavras do orador foram 
acolhidas com uma salva do palmas. 

Acto continuo, o d r . Paula Souza con-
vidou as pessõaa presentes a tomarem 
ura» taça de cliampagne na secretaria 
da Escola. 

Chegado» quo foram os convivas a 
essa dependenri», usou novamente da pa-
lavra o sr . dr. director da Escola, que. 
lombrou cum palavras repassadas de on-
thuslaanw o nono annlveraario da Escola, 
quo hontem »e festejava. 

Referindo-se nea seus bemfeltores, lem-
brou o nomo do fundador d r . Bernar-
dino de Campos, descortinaudo um busto 
em bronze daquelle senhor. 

O trabalho foi executado por alumnos 
na officina da Escola. 

E' perfeito e digno de encomlos. 
Agradeceu a homenagem o d r . Alvaro 

Toledo, representante do governo. 
Ao champagne, oraram ainda diversos 

membros da congregação e vários enge-
nheiros, quo enalteceram os méritos do 
d r . Paula Souza. 

Terminados as saudações o depois de 
uma visita ao horto botânico da Escola, 
os visitantes dirigiram-se novamente para 
a officina c tiveram ensejo do ver o re-
sultado da cxpcriencia, o qual excedeu a 
expectativa. 

A"s 3 horas da tarde, retiraram-se os 
convidados. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prcinl.is da 13" loteria do 

plano n. 1 Hl, cxtrahlda era Arauajil cm 
14 de fevereiro do 1903: 

3J087 ..." 12:0009 
84(171 I:00f8 

8199 SOO« 
2 pnF.MIOS DE 500$ 

30279 e 41877 
9 TBKMIOS DE 200$ 

919 4023 7233 18012 21859 41306 4G307 
02284 58074 

1 2 PRÉMIOS DE 1 0 0 3 

411 4853 5010 6303 8222 9775 17137 
17008 22007 28737 35348 500G3 

AlTKOXI MAÇÕES 
32080 e 32088— 758 

8198 e 8200 — 523 
31970 o 31972 — 5"8 

DEZENAS 
32081 a 32090—108 

8191 a 8200—108 
31971 a 31980— 10» 

CENTENAS 

32001 a 32100—3S 
8101 a 8200— 2 $ 

31901 a 35000—355 
Todos os números terminados om 

7 tôm l g . 
Pela Companhia Nacional do Loteria8 

dos Estados—J. C. dc Oliveira Rosario-

F a c t o s 
M e n o t « * j o g a d o r » » - - F o r a m 

hontem, áa 11 horaa da mault», « 
ilio em qua jogaram carta*, no lar | 
Palacio, oa monoree Joaí Arleo, 
nardo Cancse, Américo Galdi, Donato I 
nese, Felippo 
Guido. 

F e r i m e n t o g r a v e — Angela Mi 
tendo ido hontem ao poato policia 
Hippodromo queixar-so de maUB tri o» 
que softriam seus filho», por parte *-' ' 
Carrillo Unido, ao regressar á sua 
á rua da Saude, n. 1», foi aggrai lo 
pelo menor Ariollo, de 15 annos 8o'Hu-
de, filho do mesmo Carrillo. 

O menor, que achava aruiadi 
grosso cacete, i Ibr» i valente» bordi 
cm Angela, ferim!«-» gravemente nogi -
pcreillo esquerdo, havendo fractura Jlo 
osso dessa regiilo. j 

A offendida, ao ser medicada na US-
partição Central da Policia, apresoil|o-
va grande abatimento. 

Sobro o facto foi aberto Inquérito. Ij 
Não foi preso o aggressor. 

X 
M a l a p e r d i d a — O sr . Luiz Rossielo, 

chegado hontem de Ribeirão Preto, to^io 
tomado ás 7 1[2 horas da noite um Mn-
de da Liberdade, recebeu do motoruofro, 
ao apear, uma mala do viagem que |e-

A mala foi entroguo 
auxiliar, onde »e acua 
dono. 

na 2* delegai 
á d i s p o s i ç ã o ! 

1 due 
iilipn-
a , I á 
6 4n-

32m f l a g r a i i t o — N o momento em 
espancava a bengala' s o »eu comj 
uliclro João Bento, íol preso liontcnj, 
tarde, na rua Rodrigo do» Santos, 
dlvtduo de nome Joio Melilo. 

João Beuto, que apresentava dou» fn-
riir.entos contusos no lado esquerdo do 
rosto, foi medicado na Policia Central 
pelo dr . Xavier de Barros. 

X 
A bofetadas—Guilhcrmiua Xavlsrclc 

Paledo, encontrando-se hontem, na ma 
do Commercio, com o individuo do noaio 
Fortunato da Conceição, exigia deste l a 
entrega de vario» objectos que lha lu-
ram furtados. 

Como Fortunato não os tivesse no njo 
mento, Guilhermina esbofeteou o, apuo 
ambos presos e recolhidos a um xadn : 
da Policia Central. 

T H E A T K O S E T C . 

do HANT\ANNA—Dcspodiu-so hontem 
nosso publico a companhia l)ia» Braga, 
•luc durante círca de dous inezes nos 
proporcionou bons espectáculos, dando 
a conhocer á platca de S. Paulo varias 
peças novas. 

Os espectáculos de hontem, tanto o da 
matiuce como o da noite, forani multo 
concorridos, sondo calorosamente victo-

, . • . - rla.liw todo» o» artistas ; cm ambos, foi 
o resfriamento destas^ D ^ ^ - r f . pjjpJ^Bntadá""» peça O ilartgr do Calca-
fnndidas, para cfjgfutular-mo com ,.,-{, 

0<»-( 
b o n a o T t u a n a o n o s s o v i a j a n -
t e s r . B a n i l o B a t t i s t a . 

D E S P O R T O S 
COIinlDAS 

Não podia sor melhor a festa hlrpjca 
realisada hontem no velho prado da 
Moóca. 

O dia, apesar de quente, co. iJ ju»u 
bastante o bom exilo dos jaçeos, que 
{m uni bem disputados o tiveram niagni-
finis sahidas. 

D 1 

nem 
na-

SOFIA. 15 
Em um meeting livre, a que assistiam 

f í r ca de dez mil pessoas, foi condeuina-
a suppressão dos comités maccdonios. 

."^"- ,1 . ^ f c r r » Eaeola pelo 
acontecimento que ora se presenceia. Creio 
qno não erro, dizendo que foi dada á Es-
cola Polytechnica do; São Paulo a gloria 
de ter, primeiro quo qualquer outra na 
America do Sul, reuuido ao seu ensino 
theorico officinas de ensino pratico, como 
as que possuímos, c ao mesmo tempo do 
s c r a primeira que inicia o ensino prati-
co da arte importantíssima do fundidor 
do metaes. 

Ligo a maxima imporlancia a este er,. 
sino, porquo penso que ha mult» cousa a 
fazer-se neste ramo em nosso paiz. 

Si 6 um facto innegavcl quo todas as 
industrias, náo exceptuando mesmo a in-
dustria agrícola, se acham ainda num es-
tado embryonario: d também inncgave< 
que tal facto í exclusivamente devido á 
ausência do conhecimentos tcclinicos dos 
nossos patrícios; pois que não nos fal-
tam, nem energia, nem intelligencia, 
actividade, e muito menos riquezas 
turaes. 

Essa ausência de conhecimentos tcclini 
cos explica-se perfeitamente bem pelos 
nossos antecedentes liistoricos. 

Ao Brasil-colonia, era vedada toda a 
industria, cujos productos podiam scr 

I fornecidos pela metropole c, demais 
expressamente prohibida a industria do 
fer ro . 

E assim devia se r : a metropole s ea .n 
bem, o não errava, acreditando que 
aquéllcs que sabem preparar c manlpu-
lar o ferro se tornara aenheres do mim" 
do. 

Com a fuga da família reinante da 
metropole r a r a o Brasil, em principio 
do século que ac findou, cm parto forani 
suspensas essas probibições; mas ne. 
nliuui desenvolvimento puderam ter a» 
industrias, porque a industria prlmor-
diall a do ferro, era qnasi ignorada, não 
existia, e a agrícola, que naturalmente, 
devia promover, se mantinha erabryo-

trabalho servil. 

A companhia segue boje para Santos, 
onde vai dar unia série de espectáculos. 

cs-

cantora Amalia 

POI.YTHEAMA-CONCEP.TO — Devem 
t r í a r hoje nesta casa de espectáculos 
os atblotas lialtim e a 
Ciociano. 

cinco SPINELM-AS touradas hontem 
realisadas neste circo não satisfizeram a 
cvpcctativa geral. Bandarillieiros incertos 
o pouco conhecedores do officio, gado 
cancado o imprestável para a lide. 

Amanhã, haverá nova funeçao neste 
circo, sendo exhibida ainda uma vez a 
Feira cm Sccillta. 2 

I x x i p r e s f i i O B 

Recebemos, durante a semana : 
REVISTAS E .TonNAES—A Eitiicaçuo ns, . 

0 C o de 24 do mez findo. Os presentes 
numéros contêm variada collaboraçJo pc-
dagogica e Bclentlfica « trazem nítidos 
clichés e phototypins 

Itccteta Industrial e Wcreantil, li. 
" do corrente mez. Ins.-re muita» 
formações praticas sobre industria c com-
mercio, além de um anuunciador intcr-
estadoal. ,.TT 

Revista PharmacenUea, anno MI, 
n 1 de 30 do mez findo. Traz o sc-
cúinte summarlo : ..-los nossos leitores. 
Interesses ero/issioiiaes : Sociedade em 
commandita para a exploração da indus-
tria pharmaceutíca.— Escola de Phar-
macia : Collação de gr ío : Adaptação do 
prédio da Escola de f h a r m a d a . - O i o n -
" . T —líumenc na 

promovi 
naria, presa ao 

TRIESTE, 15 I A C 3 3 a Importantíssima circumsiancia, 
Em consequência de novos direitos so- alliaram-sc outras qne tornaram, se não 

6re o café, a maioria doa importadores impossível, ao menos deficientissima a 
que recebiam esse producto do Rrasil c | educaçSo tochnica do nosso povo 

oa negociantes protestaram energicamente. 

Entre 

essas, sobresai, cm virtude da oducação 
que liavia recebido da metropole e con-
tinuada no Império, o pouco gosto do 
brasileiro para os assumptos commer-
ciaea c principalmente esto supromo des-

PARI3, 15 
M estatísticas publicas accnsam gran-

ao auem»nto na arrocadação de impôs-
? o . T e c t o s , no mez do janeiro deste | prezo aos trabalhos manuacs 
anno, em confronto com cgnal período 
t e 1901. 

MADRID, 15 
A comm'.ssïo do monumento a Sagasta 

«etron em accórdo definitivo aobre a 
Wiuttucção do mesmo. 

PARIS, 15 
Ko tliectr > Chalcim d'Ean, o s r . Pan j 

nrnilles presidiu nma reunião Ctoi 
ad 

O frneto de semelhanle orientação 
6 isso que ora estamos colhendo :—cm 
agricultura, importamos alhos, cebolasi 
forragens para nossos animaes, banha», 
carnes e ccreaes de todas as qualidade» 
quando tudo isso poderiamoa exportar, 
sem prejuízo do café que produzimos;— 
em artefactos metallicos, da mesma fór 

nem ao menos exportamos a3 ma-
térias prima» de primeira qualidade, 
sobre os quaes pisamos sem nem ao me-

toloijia : Carie dentaria. — Hgmenc 
bocca -Pharmacia Pratica •. Lugucnto» 
e pomadas ; Incipientes para pomadas : 
Pomada de iodoformio : Pomada sulluro-
rosa- Pomada camr.horada,—Pharmaco-
lonia • Micro sol ; Carbolysoformlo ; Mo-
solana ; O Ilelinitol ; T h e o ç m a . - 1 a r , e -
dades : O ammoniaco c os incêndios ; O 
talo do milho, sua applicação na Indus-
Jrla _ O aproveitamento dos resíduos do 
r a f j r Q.» 

Brasil Medico, n . 0, de 8 do corrente, 
Comporta o seguinte summano : •Climat 
medica : A eatrycUnioa na phyalologla ex-
perimental e no tratamento da, febre 
imareila (conclusão), pelo dr Antonio 
Fer ra r i ; Assumptos de Actualidade : Os 
Aiiopheles dos subúrbios de Paris, pelos 
drs Edmondo Sergent e Ltienno Sergent; 
Medicina Publica : A responsabilidade 

pelo dr . J . Boyer; Apontamentos 
Únicos-, lio emprego das grandes lava-

gens intestinaes frias no tratamento das 
nvrexias infecciosas agudas, polo dr 
Jorge Pin to ; Pathologia intertropical 
Sobre um supposto parasita prodnetor 
da febre amirella-. por • • • 
„raphia -, Das Bttckenmark dea Orang-
Vtan von dr . J . A. Figueiredo Ro-
drigues: aobre um caso do mcralgia 
paresthesica; pelo dr. A. Austregésilo ; 
iatatiatlca do Dispensário de ercanças de 
Porto Alegre durante o anno do 1901, pelo 
dr Olinto de Oliveira : A lucta contra a 
tuberculose em Portugal pelo dr . Amé-
rico Campos , -por M . N . - E s t u d o me 
dico legal do casamento, these do dr 
Campos Seabra, por I . E . ; Chromea 
Xo ticias.' , , 

Boletim Salesiano, n. 1 do mez 
ianciro findo. ,, , 

Tagarella. n . 51cdo excellente sema 
n a r i o humorístico de 1'ercs Junior Traz 
magnificas charges de Jean Richard -
Raul e um texto esfusianto de cerce 

O Bio KA, n . 481, de 14 do andan 
111 Der Himsí Frennd, revista dedicada 

famílias brasileiras, n. 20, de 14 

rc8ultalo dos páreos foi o segulhli : 
I o . páreo—Combinação—1.450 metros 

Tamogn (Marcelliuo) Almirante (.1. Mo-
raes) Bio dos Sinos (E. Luiz) e Can-
gnssú (Zalazar). 

Arreada a bandeira, zarpou na ponta 
Almirante, seguido do Rio dos Vi'igs. 
Tamogo o Cangnssti. Assim se onipr-
varani até á ultima curva, onde Ta-
mogo veiu offerecer lucta aos dous com-
petidores, sahlndo vencedor. 

Almirante bom 2" o Rio dos Sinos 
3 o . Poules em Io , 135>UOO; cuplas, 
lóçOOO ; tempo, 91". 

2" páreo-Imprensa —1.009 metros. 
ITorch (Salazar) Turqneza (Lo ircoço 
Júnior) Bonhielas (J, Morae3) Cordessn 
(Mareolllno) Progresso (E. Luiz) c 
Jatuir a (H. Barbosa). 

Dado o grito du larga, fiabir^Tl c;:i 
óptimas condições; pulou na frerjl J 
Bonniellas, seguido de Juligra e Pio-
gresso; c, na recta opposta, estes nos 
lactaram bastante. Na ultima cury. 
todos os emparelheiros so embolaram 

. í f r t r ' 4 , r j v . v í i ! ' ^ par 
de relance por todos os adve r sá r io^ 
cendo por melo' corpo. 

Turqneza bom 2" e Bomnelm 
Poules i.m 1", 2153*00 ; duplas, 
tempo, 100'' 

3" parco — Hippodromo Paulista: 
1.G09 metros. 

Iracema (E. Luiz) liai (II. Ba rbe 
jndij (M. Ferreira), Argélia (J. Mor| !11) 
e Iguariaçd (Dionyalo). Não correu, 
mono. ., 

Sabia na Trente Jndg, seguida di 
gel ia c Itaó. c as duas primeiras 
taram a ponta até á recta da chei 
onde Iracema, que corria de uleanm 
eteu com as duas terrivi-is adver" 
consngnifdo vencer por um corpo 

Itaú, bom 2o c Jndg 3 o . 
Poules cm 1", 45$700; Duplas, 

Tempo, 100". 
4o porco—Excelsior—1.700 metr 
Tlmnderer (Marccllino.), Lilu rliHi 

lazer) e Pinilla (Dionysio). Deixari 
correr Jahgra c Jndg. 

Dada a sabida cm bõas cond 
Pinilla saltou na ponta, unida com : 
(lerer, e na recta da estrada do 
este passou para a frente, até ao . 
do vencedor. libertino, que vinha Pb.10 

conseguiu atacar Pinilla, clieganí 
bom segundo. 

Poules em 1", lõí(300; Duplas, 
Tempo, 111". 

Acertámos cm todos os 110330a 
tes-

Terminando, felicitamos a directoi 
Jockeif-Clnb pela brilhante fest i d 
tom. c auguramos que se repila 
vezes neste anno. 

roo i - iur.r. 
Realisou-se hontem um matei• d o j 

bali entre os primeiros leami do 
•lub / ' . Pedro II c do Foot-balt 
'icloria. aahindo vencedor este. que 

tou 17 goals contra zero. 

• estagio 4» Mogyana eeU colloeada no 
e o n c l o do u v o a d o e. oonaUntemente, 
todo» ot dlaa, chegam famlllae que c o r 
rem do melo affeeTado pale mal, e noa 
catamos á mercê da fatalidade; nenhuma 
providencia ae verifica aqal, por parte 
doa pudores munlclpaaa. 

O que nos resta, pol», i appellarmoe 
para o vosso valioso apoio, o confluraee 
em qne seremos attendldos. 

H a ahi em Sio Paulo tantos médicos 
a Inspectores sanltarloa, qno om ponca 
cousa aa occupam, o, portanto, era bem 
possível quo uma coetgaiinha pola im-

firensa flzeaso com que o poder coinpe-
ento, encarnado no »r. Ilibas, pudesse, 

ao nonos, no» tranquilllsar. 
Ahi ficara, uo estreito âmbito de uma 

mlaalva, toda de caracter particular, oa 
juatos reclamo» do um punhado de vi-
ventes, a quem assisto direito ao» al-
ludidos beneficio».» 

F r a n c a 
Realisou-se nesta cidade, no dia 7 do 

corrente, o casamento do »r. Manoel 
José Ferreira com a cxma. ara. Maria-
na AmeHa Roea, filha do «r. Aurelio do 
Couto Rosa, fazendeiro ncato município. 

—O estado sanltarlo desta cidade í o 
melhor possível, não tendo neuhiiin fun-
damento os malévolos boatos de appare-
cimento de iasos suspeitos aqui. 

— líetlrou-se para Poços do Caldns. rm 
virtude de transferencia, o sr . Emilio 
Pereiro da Silva, encarregado da esta-
ção do Telcgroplio Nacional, nesta ci-
dade. , , . 

O distincto moço. zeloso cumpridor de 
sous deveres, soube, duraute o tempo em 
juo aqui residiu, captar as aympathlas f 
a estima da melhor sociedade francaua. 

- A c h a - s e nesta cidado o conhecido 
oculiala dr. Duarte Pimentel. 

S . IUIM d o 1 ' n s a a Q u a « r o 
Em bem lançado artigo, a Gaecta de 

Santa Rita, jornal independente, nnaly-
sa o censura ' com lógica irrefutável, o 
acto da Camara Municipal quo supprl-
raiu o cargo de intendente, sob pretexto 
do economia. 

Esse cargo era exercido pelo sr . capi-
tão José Garcia Duarte, cuja -dedicação 
todòs reconheciam. 

E:n seguida, a mesma folha dá a se-
guinte noticia: , , 

• Ouvimos dizer— e damos a noticia 
com a duvida rrserva—quo o sr. capitão 
José Clareia Duarte, cx-intendento inuni-
i-lpal, justamente mogtiado peto acto 11-
Icgal e acintoso com quo a Camara, sc.n 
ouyil-o, supprimiu o cargo que s .s .exer-
cia a contento geral dos munícipes, está 
deliberado a não mais exercer as func-
ções do vereador o a rutirar-so também 
do dlrretorio politico governista, do qnal 
era uni dos mais prestigiosos membros. 

I Devemos consignar quo a incorrecta 
decisão da Camara foi recebida relo po-
vo com surpreza c desgosto.» 

P i r a c i c a b a 
j Retirou-so desta cidade, afim de as-
I sumir o cargo de superintendente da es-
trada do ferro Minas o Rio, paru o qual 
íol convidado cm virtude da morte do 
dr . Rufino dá Almeida, o dr . Francisco 
Felo. , , , 

— O rev. padre Scckler, vigário desta 
parochia, não desejando que a Semana 
fjanta passasse inteiramente despercebida 
Giesta cidade, convidou os srs . José Mar-
tins Duarto do Mello o Antonio, Martins 
Duarte de Mello para, cm sua compa-
nhia, sahlrem coin uma subscrlpção, a fim 
do angariar donativos para a rcalisação 
dessas festividades. 

—Está ligeiramente enfermo o sr . Ju-
venal do Amaral, redactor do Jornal 
ile Piracicaba. 

A propagação das enfermidades 
contagiosas e os aiiimass 
domésticos 

Na lucta emprehendida para separar 
e snpprimir os agonies do transmissão 
dnB enfermidades contagiosa», é indubita-

los ) 

Pi'00. 

HM-
rro, 
ost( 
rás, 
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do 
in-
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No match hontem disputado entrei 
primeiros teams do Sport Clab Et 
rança e do Fool-ball Cl ab Victoria*}' 
hin vencedor o primeiro, quo c o c ^ | » 
0 goal- a zero. í i0 

*da no sentido de ae t ra tar da questão nos suspeitarmos de sua existencia. 
E de facto, se em nosso Estado 

Paolo, qne «em duvida é um dos me 
lhorea explorado«, apenas poasnimos nm 
reconhecimento, a decima par te da sua 
configuração «nperflcial, como querer 

qne contém seu sab-

ia* arménios e dos macedonios. 
Oraram o» srs Deoys Bochin, François 

( a Preaaence e J . James. 
f f c M reaohido quo mra commissão 

M w a n r i a o governo, redindo a esse to 
i a a energia no intuito de ser comprido I qne se saiba o 
• m t a d o de Berlim. l ao lo? 

f e i o p^e«ldent^ foram lidas cartas de Esta é ainda nma terra incógnita, qne 
h r i h e l o t e Lockroy. I tem ainda de «er descoberta. 

O «r Jamea em «na oração, declaron A actual crlae do café é a demonstra 
„ 'potencias enropéas s io culpadas çãe maia pratica, mais eonviacente qne «e 
MMUcimentos de agora, pelo Pro- L d d e dar do quanto temos ainda ane 

9 ne tem tido ) « r a M B a Tur-

que 

I aprender em assumptos agrícola» e eom-
• merciae* 

de 

corrente. 
FOI.HETOÍ:—Relatorio apresentado 

assemblée geral da . Asaociação Ty-po-
eraphica Paulistana do Soccorros Mu-
tnos» pelo seu presidente Victor Anto-
nio de Mello, em 25 do mez findo. 

Diacnno proferido pelo d r . Benjamim 
Franklin Ramiz Oalvão no acto da col-
larão de grao aos bacharelandoa do Uym 
nasio Pio Americano, do Ri® de Janci 

r°Esíalnlos da »União Catholica Santo 
Agostinho., approvados em a assembléa 
installadora realisada a 21 de 
findo. 

Programma do curso propedentico 
annexo á Escola Normal livre de Jai 
rehy. 

byeienistas, 
i do diminuir 

- ei*que grande numero 
ainda á pcrsplcaria des 
iulgar-so pela dlffictlldaao 
sensivolménto a frcqucncia dessas enfer-
midades. 

Acaba-se do fazer uma verdadeira des-
coberta nessa .ordem de ideas, por um 
hygienista cie Cleveland, nos Estados-
Unidos. Esse hygienlsta cstabelecen quo 
os cachorros e os gatos, hospedes ajsi-
duos nos quartos dos enfermo», eram 
agentes muito temíveis da transmissão 
da varíola. 

Pnr solicitação sua, dictou-se um re-
gulamento determinando qne os gatos c 
os 1 acliorros de uma hobitaçio, na qual 
se tivesse declarado a varíola deveriam 
ser mortos immcdlatamcnte. 

A medida era radical demais, e peno-
sa mesmo; mas, a observação pôde ser 
ar.plicada a outras enfermidades alem da 
varíola: a todas ns febres cruptivas, 
principalmente ás infecções transmissíveis 
nor meio das mordeduras das pulgas. 

Sem s"r necessário condemnar á morto 
os cachorros o patos dos enfermos, seria 
conveniente exigir seu desterro temporá-
rio das habitações contaminadas, depois 
do nma desinfecção rigorosa de sua 
palie. 

Em todo caso, e sempre, dove ter-se 
presente a necessidade do aceio dosses 
animaes com sabão o creolina, para pro 
venir e destruir as causas do contagio. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

<õ "Jr. MHtãa Paefcteo, m 
foi proposto pelo d r T C a r k » Meyer; U 
dr. Arnaldo Vi.lra d* Carvalho, i m -
posto paio «r. Homero Ba rbo» . W J 
coinmnnlooa catar o «r. d r . Araalda 
prompto a medicar gratuitamente qual-
quer asaoclado. 

O ar . praaldonte psda ao «r. «e^reta-
rio que em tempo opportuno agradeça 
esses offereclmentoa, qua lauto honram 
oa Iniciadores da Amociaçío Humaultarla 
de 8 . Paulo. 

Resolve-se também convidar 0« ar«, 
sócios quo têm cm seu poder propostas 
para novos aocios, a leval-aa á secreta-
ria, rua Marechal Deodoro, u. 2. ate 
aeata-feira, ÍK) do corrente, ás 9 horas 
da noite. , . . 

Trata-se, em seguida, de assumpto« do 
expediente. 

Floou resolvido convocar uma a«-
«erabléa geral da aocloe liara dom ngo, 
áa 11 hora» da manhã, »Hm de eleger 
a directoria definitiva a diacutlr o ap-
provar o» E«tatntoa. 

Enccrrou-ae a «e»»ão á» 5 hora« aa 
tarde. 

C1BEMIO IinASIATlCO AUTIttTR AZF.VÍDO 
—Em reunião reallaada hontem, dea a 
sociedade, foi eleita a seguinte directoria 
definitiva: presidente, sr . Alexandrino 
Aracatv Simões; vicj-presldente, sr . Ma-
thius Antonio Barbosa; thesouròiro, s r . 
Joaquim Barbosa Júnior; I o socrotarlo, 
sr. Alberto Ferreira Porto; 2° Idem, sr . 
João Antonio Barbosa; procurador, ar . 
Vicente de Paula Barbosa; I o fiscal, ar . 
João Gonçalves de Freitas; 2" idem, s r . 
Ludovico Scliiavl; ensaiador o director de 
sciina, sr . Jo io Brandão. 

Dando o sr . presidente, a palavra ao 
sr . João Gonçalves de Freitas, este dis-
correu brilhantemente, sendo as ultimas 
palavras do orador cobertas com uma 
prolongada salva de palmai. 

Por proposta do s r . Joaquim Barbosa 
Júnior, entrou como socio contribuinte 
deste Grémio o s r . José Moreira. 

CENTRO TTroORAPHlCO DE S . PAITI.O— 
Por iniciativa dos sr«. Oscar Mtsch, 
Antonio Dias c Armindo Marcondos rea-
Usou se liontcm, ás 2 horas da tarde, á 
rua Marechal Deodoro, 12-A, uma reu-
nião da classe typographica. afim de re-
solverem sobro a fundação dc ura centro 
para defesa de interesses da classe. 

Feita uma longa o minuciosa exposi-
ção do motivos pelo sr . prealdento da 
commissão, foi ella approvada unanime-
mente. . ,, 

Era seguida, o s r . presidente d z qne, 
depois do explicar Cs princlpae« fins da 
associação em vista de organlsar-se, o 
vendo a animação do» sens collegas, pe-
dia-lhes quo elegessem ou acclamassum a 
directoria provisória. Manlfosta-so n as-
fleinbléa, concordando era que deve Ucar 
a commissão iniciadora, até eleição defi-
nitiva. 

Era seguida, 6 nomeada a commissão 
organisadora do projecto dos estatutos, 
ficando assltn composta : 

Oscar Nltsch, Oscar Monteiro, Antonio 
Dias, Castorino Ferreira e Fernando 
Nitscli. 

Nada mais havendo a trotar, lovanto-
so a sessão ás 3 horas da tardo, ficando 
marcada nova aaseinbléa geral para o 
dia 1 do março, & 1 hora da tarde, e no 
mesmo logar, 

SOCIEDADE RECREATIVA »JOVENS DO 
COMMERCIO»—Depois d o a m a n h ã , 18, na 
sédo r e s p e c t i v a , a s sembléa g e r a l o rd ina -
r ia (2" convocação) . 

CENTRO RECnEATIVO PEROTA I1RABI-
r.EiRA—Quinta-feira, 19 do corrente, ás 
8 1|2 horas da noite, assembléa geral, 
para t ra tar so de assumptos de summa 
importancla, na sedo proviaoria, á rua 
do Rosario. 

ATI.IIÉTICO CI.L-B TACMSTA—Dia 19, ás 
5 horas da tardo, na sédo provisória, 
assembléa geral, para approvações dos 
estatutos o mudança do uniformo. 

EDEN-CLcn — Dia 21 do corrente, sc-
guuda reunião intima, 

s r o i i T C L f n INTERNACION-AI. — Dia 17 
do c o r r e n t e , a s s e m b l é a g e r a l o rd ina r i a , 
ás 8 l i S d a noito, 11a s í d e soc i a l . 

St 

ANNIVKItaARlM 
Fanem annoa ho je : 
A veneranda aanhora manj f l í ia de 

Y A - « r a . d. Andrfe de Oarvalho, espoa» 
do ar. Antonio de Carvalho, fanwlonarie 
da atcrotarla da Camara doa depotadoa. 

O sr . pharuiaceutlco Jorgo ds Moraea 
Barro«. 
M L L Í C I M E N T O S 

8ep«ltou-«o hontem, ne»ta capita], *> 
4 horaa ila tarde, o Innocento Antonio, 
filho do dr. Aureliano Amaral, » quem 
apresentsmos peaame» por e«se doloro«o 
t rame. 

Falleceram mala : _ , „ 
No Rio, d . Margarida da Cunha Oraca, 

filha do e r . Manoel Fernand«» da Cunh» 
Uraçá. 

—No Maranhão, ' o antigo 
«r. José Maria Corroía de Frli 

—Em Caldaa, o dr. Reinaldo Oomes 
de Oliveira, juiz de Direito daquelle co-
marca e logro do dr.. Fernandes Pimen-
t a . 

—Em Amparo, o sr. João Pires Franco 
de Camargo, irmão doa «rs. Manoel e 
José Feliciano de Camargo. 

—Em Piracicaba, s ar . Joaé Julio da 
Conceição Baatoa, filho da ara. d . 
Anna Amélia da Conceição Baatoa. 

CASAMENTOS 
Casou-te ante-hontem nesta capital o 

s r . Joaquim Pereira de Leiroz, auxiliar 
da Casa Carloa Schorcht Jnnior, e Irmão do 
nosso collega do Estado, ar . Rodrlguea 
de Leiroz, com raadomoiselle Blanche 
Lepeux, filha do madame Marle Lepeux, 
modista nesta capital: 

Forani pndrlnhoa: do noivo, o s r . Car-
los Schorcht Júnior, » da noiva, • a r . 
Victor Machado. 

Aos noivos, desejamos multas felicidades. 

X u t i o r m a Q S e a 

FORÇA roMCiAL — Serv iço p a r a h o j e : 
E' superior de dia o capitão Graça Mar-
tins; o corpo de cavallarla dará um officlal 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar presos ao Foram e a guarda do 
Hospital: o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Palacio e dous officlaes para 
a guarnição; o 2o , duas ordenanças para 
esta secretaria; o 3°, a guarda da Po-
licia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Cnlfórmo, 9". 
MATADOÜHO—No Matadouro Municipal, 

foram abatldoa hontem 126 bovinos, 40 
suínos, C ovinos « 2 vitcllos. 

Inuttllsados: 19 pulmões, 2 f ígados 
e 5 Intestinos delgados de bovinos, 10 
pulmões e 3 

Emblema do 
BANTA CASA—Movimento do hospital 

no dia 11 de fevereiro: 
Existiam 425; entraram 18; sahiram 8; 

existem 435. 
Deram-se 98 consultas e fizeram-se 74 

pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 243 reccitas. 

Medico do dia, dr , F . de Queiroz 
Mattoso. 

as : is» puiinoes, a iigac 
os delgados de bovinos, 
• fígados de suínos, 
do carimbo, barril. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

8. Paulo. 10 de fcverolro do 1903, 
rRAÇ-A DO C01I1IEECI0 

Está como inspector do moz de feveroiro 
o sr . Victoriuo Affonao Vlanna. 

Trem «eelnrno—Porte simples, até as 
4 c 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente mez, 
se gi 

da do 
a segunda secção da Alfandega foi avisa-

o delegado fiscal do Tliesouro 

favor de 
i Maria Hi-

Expediente do bispado 
Provisões do casamentos: 
Para Santa Cecília, a favor de Janua-

rio Império o Lulza Morabcsa. 
Para a Consolação, a favor de Jose Nu-

nes dc Moraes e Magdalena dos Santos 
Bomtim. 

Para a mesma paroclita, 
Armando Leôncio aos Passos 
mões Mendes. 

Para a 9é, a favor de Antonio dc Car-
valho Pimentel o Hermínia Adelaide bll 
veira, , . . , 

Para a mesma parochia, a favor de 
João Palopoli c Carmélia Lorichio. 

Para o Braz, a favor da Domingos 
Brusetti e Eugenia Panizza. . 

Para Cabreúva, a favor de Otliomo 
Rodrífeucs da Silveira o Isabel da Sil-
, L p a r a Nazaretb, a favor de Antonio 
Joaquim Pinheiro c Maximina Jlaria do Je-
sus . 

—Provisões de nso dc ordens, confessar 
e pregador, a favor do padro Gregorio 
Intriguez, residente na parochia do Ri-
beirão Pre to . 

Idem do vigário de 

Ribeiro, oMa quem o publico se derer ] 
entender aobre atmiinelos, »»algnaturiis 

> pagamentos deverão aar rol. 
ite m l h 

iodo» os i • 
tos »«diante recibo passado pelo mosm , 
em competente talão, devendo também oj 
raloa pontue? Incluir o nomo do Admin'i» 
trador da folha. 

AVISOS ESPECULES 
M a i U o o a 

DR. ALFREDO MEDEIROS-Eapcci«. 
lista nas uioleatlas das crianças n «vnlil. 
II«, ResIdencla e consultorlo, rua do ('.jm-
merdo, 7. Consnltas de 8 áa 9 o d«. 't 
áa 8—Telephone, 98. ^ 

DR. J . AL\"E2 DE LIMA—da Unlver. 
aldade de Paris, cirurgião da Bendiga , 
cia t 'urlugueta e da Santa Casa. — Esnj . 
cialidade ; moléstia« de «enhoraa, das 
vias urlnarlaa o par lo«. - -Resid . : largo 
doa Guayanazes, 4. Consult. : rua São 
Banto. 26-A (daa 22 áa 2). Telep. , 301. 

DR. F.NASCIMENTO PKREIRA—Ciisl. 
ra medica, com eapcclalldade : febres « 
tnberculoao. Reaideucla, rua Barão 
Campina», 31. Consultorlo, m a de 8. 
Bento, 45. Consnltas: de 1 ás 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, ci .mir» 
HÍPICA—Consultorlo : rua do Commercio, 
fi, da 1 ás 3 . Residência : rua Vplrang», 
82. Téléphone, »22. 

DR NK OLAti b E MORAES BARRÕS 
—Partos, molrstlaa de senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prlncl-
iiaea clinicas de Vicnna e Paria . Cotisai-
ta«: rua do S. Beuto, 4S. das 2 ás 4. 
ResIdencla : rua Seta de Abril, 45. Tcis-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Par is . Cilnic-a 
medica, com especialidade — Sirphilii r 
moléstias da pelle. Consultorlo: ma ds 
8. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi. 
dencla: rua D. Vcrldiana, 67. Tclopho. 
ne, 200. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consnitorio, rua 15 de Novombro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resides' 
cia, rua daLiberdado, 07. 

DR. MATJUAS VALLADAO—Clini. a 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosa», «yphlUtlc»«, do coração « pulmão. 
ResIdencla, rua da Conaolação. n. 2, to\_ a 
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda ' * 
1, da 1 hora ás 8. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-clrurglc» e especialmente moléstias 
dos ergamt grnllt-nriiiartos, pelle e t<]-

S Ulis. Consultas da 1 áa 8, rua Qni 
e Novembro, 34. Resldencia, largo 

rua Qnln i 
uo largo da 
Liberdade. M Telephone n. 100. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu eacriplorlo de advocacia á 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 
•Britlah B a n k o n d e «encontrado das la 

ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Santos, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, ina la-
ram seu escrlptorlo da rua de 8 . Bci.l >, 
n. 20 A, para a mesma rua, n . 57. 

DR. DINO BUENO—reabre aeu es vi-
ptorlo do advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ÍDVOOADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-

funda instancia. Escrip.—rua de 8 . Ben-
o, n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

de 

P E L O NOSSO E S T A D O 

. . í o r K j u i u i «Io \ u i i o r a í t j 

Do nosso cor respondente , em 
de 0 : * , 

Depois das reclamações feitas, Joi 
.cidade, nomeado o agente do cori 
d e s t a localidade; veiu o off icio do nò! 
ção. t e m vindo a mala todo3 os dlalg 
ha nisso a lguma cousa de a n o r m a l ^ P P f 

que n ã o veiu o e m p r e g a d o h w a j l r -
a agencia, nem tão pouco o mftortn 
necessário, como se jam carimbos, selléi 
ba lanças e t c . , 1* 

Fo i passado, no dia 1° deste, um t eg 
g r a m m a ao s r . admlu ia t rador dos Cou-
reio», scientiflc-ando-o d o occorr ido ' ' 
pedindo-lhe providencias. S. s . a lo rese 
•iondeu nem providenciou a té h o j e . 8«-
a, pois, v , s . nosso a t a l a i a a h i . 

— Uma outra jnetissima reclamação 
Isto aqni foi elevado a districte do pa» 
pela Lei n. 859, do 0 dc dezemhro <B 
11)03. que foi promulgada, e atá lioje ei) 

eraiuoa que o exmo. s r . prcsidcitf« dc-
istado marque a eleição, ignorando-se i1 

causa da delonga, visto como é K p ! " 
fazermos justiça ao directorio « I t i c í 
local de Nnporasga, quo já o ped;4 «as 
infelizmente até hoje a imprensa não gê-
men. c, quando ella se oceupa do nma 
causa justa, prodnz o effelto do caoterle 
em carne viva. Falta-nos também o dl»-
tricto policial, cousa imprescindível nes-
tas alturas, onde campeiam impunes 0« 
malvados, os ébrios etc. , e mis u<0 te-
mos garantias o vivemos á merot dos 
ventos e da aorte. 

—Vou encerrar a preaonte com um as-
sumpto 
da conservado 
bem como do — — . , 
do vosso criterioso jornal : antes previ 
nlr que punir, e por isso rogo en j rec l -
damente a v . a. que nos ampare no 
seguinte lance, que poderá »er uma. ver-
dadeira desgraça, ae os poderes 
tentes não se compenetrarem * 
situação. 

Historiemos, em resumo, o faeto 
e com toda a sua nudez. A febre! 
relia sseolon 8 . Simão, qnasi qne 
sou a cidade, acaba d» assaltar 
rito Preto, e já h» casos em B*l 

INRAL-ciXB—A rart ida qne esta s.vrn-
patbiea associação offercc-eu ante-hon-
tem aos seus associados, cm commemo-
ração do seu primeiro anniversario, es-
teve magnifica. 

O vasto Balão do Germama regorgita-
va dc graciosas senhoritas e dançou-se 
animadamente até pela manhã. 

O serviço de bnffcl estove cxcellente 
e profuso. . 

O s r . Pedro B. Marcondes, presidonte 
do club. e os seus dignos collegas da di-
rectoria. srs. Joaquim V. Barbosa c 
Possldonio J . N. Sobrinho, foram inox-
ccdivcii de gentilezas para com o» con-
vidados e representantes da imprensa. 

Felicitamos a sympatlii,ca directoria 
do Ideal-Clab pelo brilhantismo da par-
tida de sabbado, que constituo mais um 
triumpho para o club e para a actual di-
rectoria, cujo mandato está prestes a 
expirar, 

COSOBESSO DOS VESIASOS-Os doUS 
bailes de ante-hontem lio Poleiro annun-
ciam que os valente» foliftes vão fazer 
diabruras uo Carnaval, tal o entram 
como que têm ensaiado. O grupo dos 
Pinhos obteve um succcsso com 
do hontem. 

OAIOHNS CARNAVALESCOS—Os salSes 
do club, á rua Direita, ante-hontem o hon-
tem, echoavam á explosão da alegria 
com que os valentea aoldados de Moino 
festejaram a próxima chegada do Caf-
naval. 

Foi nm bailes magnifico e qne pro 
mette muitoa trinmphos próximos para 
os Galopins. 

COXCUESSO DOS PAT.AD1KOS—Esta ae 
ciedade carnavalesca festejou hontem 
com um explendido bsile, multo concor-
rido e animado, o advento do triduo glo-
rioso de Momo. 

ASSOCIAÇÍO m-MAKITARÍA DE S. PAÜ-
10—Realison-se hontem, 15, a 3» sessão 
d» directoria dest» futuros» aggremia-
cão . 

A a 2 horas da tarde, preaente» todos 
o» directores e membros da commissão 
de Estatato«, faltando nm com cansa 
justificada, o ar. preaidente abre a aea-
efto. 

Lid» a act» da 2* sessão, é approva-
da E1 lido O expediente, que consta de 
nm officio da Aesociação Beneficente 8 

idecendo a comnaunl 

qi 
Federal om S. Paulo communlcou, do 
accírdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisação, 
quo a junta adminlatratlv» daquelle re-
partição, cm ses t io do 25 d» novembro 
•-•".nu»« p M ^ rw*lvM »C-l 

o dia de junho do anno vindouro 
nra7o narà o'>'ccolhimento das notas de 
EoSswlo da 6* V f l ã i p S f « j f S « 
50JSOOO da 7* estampa o 2003 o 20^000 
da 8* estampa, toda« constantes do edi-
tal dc 7 do junho do corrento anno, da-
quclla repartição, era qno estão incluídos 
os bilhetes de Bancos. 

T R A N S F E R Ê N C I A DE ACÇÕES 

A Companhia Mogyana reabre a t rans 
fercncia a 10 do corrente o paga divi-
dendo uo dia 17 

INTEORAUSAÇ-Io DE ACÇÕES 

A Companhia Paulista do Vias Férreas 
c Fluvlacs está chamando os possuidores 
do acções com 30 a fuzerem a into 
gração do dia 20 a 28 do corrento. 

As novas acções Integradas vencerão 
o dividendo do semestro começado 

DIVIDENDOS 

O Banco dos Lavradores está psgan-
do, das 11 ás 2 horas, o 24" dividendo, 
á razão de 8°;« ao anno, ou 8 $ por 
por acção. 

—O Banco do Commercio o Industria dc 
S. Paulo está distribuindo aos seus ac-

luc.u «» , , - — Belém do Des- clonlsts« o 26° dividendo de 16$ por 
calvado, a favor do padre Manoel Fran- acção, pelo seinestro findo era 31 dc de-
cisco Rosa. , I zembro de 1902. 

Provisáo do vigário de Capivary a ta- -Q Banco de 8 . Paulo está 
vor do revdmo. padre Manoel José Mar- C$000 por acção do dividendo ultimo. 
a u e s —A Coinpanliia Pauilata de Mas le r -

—Portaria nomeando o revdmo. padre r e as e Fluvines está pagando no Escrl-
Manoel Theotonio de Macedo Sampalo, ptorlo Central o dividendo do anas ac-

igario do Cacondo. „ Ções, á razão de 12* para as acçíes in-
Idem nomeando o revdmo. padro Ma- tegradas e «3>600 para a» acções com 

noel Bento Gonçalvei, vigário de Ouara- j OlO reallsados. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

lio 6nínuc! vigário de Brotas. 1 vAPonEs ESPERADOS NO BIO 
Idem nomeando o revdmo padro Joa- Portos do Norte Alagoas..,., 

qnlm Soares do Oliveira Alvim, vigário | Rio da Prata , Clgde.; 
do S. Luiz do Parabytinga. 

Idem nomeando o revdmo. 
lio, coadjuctor de Santos. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do To ledo-
Acceila cansas em 1* e 2* Instanciai ' 
no interior do Estado. Escrlptorlo, rui 
de 8 . Bento,12. sobrado. ResIdencla. rm 
Galvão Bueno. S3. . 

D e n t i s t a « 
DENTISTA.'—O cirurgião dentista A'. 

C^ttHw tmr, tjunl-j««r Vinb^Uio dos muil 
aperfeiçoados e moderno» da sua pro-
fissão, por proços muitíssimo razõavois. 

„'.rtfita^.jajimento em prestações, pre-
tiamente contractadas. -Arir , ruele e r s « , 
sldrncia, rua Direita, n . 20-B. 1 

Leiloeiro» 
AI-FREDO C. PEREIRA—Rua de Sad< 

la Tlicrcza. n. 20-C. 
MOREIRA CAMPOS — Rua Marc lia 

Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escrlptorlo i 
agencia, rua de S. Bento, 85. 

Ju-

VIDA ESCOLAR 

o baile 

In-
Examea de preparatórios. 
Hoje, serão chamados a exame os 

scriptos nas seguintes matérias : 
Portngnci 

Henrique de A. Marques O'Reilly, Car-
los João Browne, Antonio 8a!omon, Al-
ces Geribello, Paulo Martins Pires, Do-
mingos Redondo do Nascimento, Jayme 
Fomm G. Redondo, Eduardo Monteiro. 

Frances 

Affonso Alves Feireira, Wlnifrede TM-
ré Enid Tblré, Osíris Alípio de Almeida, 
Joaquim Cintra de Paula, Tarquinio de 
Queiroz Cabral. Lincoln de Carvalho 
Macedo, Guilhermina da Silveira Martin«. 

Inglei 

Mauricio A. da Silva Telle«, Pedro | 
Merkel Nilo Tapajós, Antonio C . Pa-
checo Chaves. Antonio C . da Bilv» Tel-
le« Filho. Annibal da Coata Leite, Neator 
de Oliveira Borgea, Kaul Margarido da | 
Silva. 

Lalim 

Julio B. Brandão Filho, Pedro E . 
Bueno Filho, Torquato Taaso de Siquei-
ra Aureliano Leite, Durval de Toledo 
Lima, Jeronvmo Tavares Coutinho, Be-
nedlcto Galvão, Francisco de Vuconcel-
los. 

Arithmetic a 

Liverpool e esc. , Anlisaiia,. 
Santos, S. Panlo 
Santos, Urano 
Hamburgo e esc., lUtpania. 
Bremen e esc. , Malte 
Genová e eac., Minas 

I Rio da Pra ta , Ligaria 
Rio da Pra ta , Espggne. 
Nova-York o eao., Tennason. 
Rio da Pra ta , Joti GaitarI.. 

uto VAPOXEB A SAHIB DO 

Nova-York c esc. , Heveliat.... 
Southampton e esc. , Clgde 
Portos do Pacifico, Antisana... 
Trieste e Fiurae, Urano 
Hamburgo e esc., S. Panlb.... 
Nápoles e esc. , Espagne 
Liverpool e esc. , Ligaria 
Bremen t esc. Wittemberg 
Nápoles e esc. , José Gallo 29 

VAPORES ESPERADOS EH SANTOS 

Marselha, Ilalle 16 
Southampton, Thames 17 
Nova-York, Tennj/son 26 
Rio da Prata . José Gallart 28 

e trabalha da 
director!» o de-

da commteaão de Estatutos, communica 
qne » commissão nomeoo, entre si, pre 
«idente da morna, o s r . major Firmiano 
Pinto, e secretario o »r. SeverUao Leal, 
o» qttae» apre»entarIo 
commissão, Iofo que a 

A direciona resolve convidar o» i r i . 
' lembros d . c o m m i ^ o ^ d c w ^ U t a t o . 

,-, ' i i l o d l r i ü t j r f i de »«ta-fe i ra , 
xtcrant«. 1» « koras d» U r d a . -

João Baptist» Ferreira, Antonio Dori», , 
Edu»rdo Ralston, Antonio J . A. Camar», 1 Oros, dnzla 

VAPORES a SAHIR DE SANTOS 
Hamburgo, Pelropolis 
Nápoles, José Gallart 

PREÇOS DO« OESEROa 
(Mercado 25 dt Março) 

Assncar.Vilo r s . — 
Arroz Japão, aacca 

• Carolina t 
• Ignape • 

Alhoa, restea 
Batatas 60 litro» 

> doces, 50 l i t ros . . . 
Lombo, Itilo 11800 
Leitão, um 7 « 0 0 
Milho, 60 litros 3«000 

As fabricas e negociantes do 
phosphoros 

F . de Medeiros Muniz, pro-
prietário da patente n. 3.109, 
que consiste na colIoca<,ûo 
dentro de caixinhas, pacotes o 
latas de phosphoros, de toda 
eorte de annuucios impressor 
sobre cartões com chromos, 
gravuras etc. , participait pra-
ça e a quem interessar quo, 
tendo contratado com os sra. 
J.H.Lomulcs & G., & rua 
Primeiro de Março, n. 73, 
exploração e uso exclusivo do 
meamo privilegio, todos 03 
pedidos para annuncios devoni 
ser dirigidos a esta firmo, quo 
08 executará em condições 
módicas. | 

Outrosim declaro, que ten-
do chegado 00 seu conheci-
mento diversos casos de infra-
cções de seu privilegio, aqui o 
nos Estados,Já iniciou acçõee 
crimes e tem feito diversas 
apprehençOes, deaccôrdoeom g 
OB mandados expedidos p e l o s * 
juizeB competentes, contiiniau-
do a proceder do mesmo ino; 
do e com todo o rigor da loi 
contra todos os estabeleci-
mentos, charutarias, vendas 
etc., onde forem encontrados 
phosphoros infringindo a pa* • 
tente acima, tanto nesta ca- • 

ital como em qualquer uo3 • 
ístados, protestando também 

por perdas e damnos. 
Rio de Janeiro, 4 de feve- | 

reiro de 1908. 

AlTSTo Barbos», Joaquim Augusto Cor-
rela. 

Geometria 
Savanei do Amaral Gama, Marcello de 

Toledo Piza e Almeida, Manoel Dutra 
Rodrigues, João Lindenberg Júnior, Be-
nedicto Manoel de Campos, Mario Cas-
tello. 

Historia Natural 
J o i o Baptista B ia Vista, Marília de 

Souza Campo», Celso d» Silveira Rezen-
de, U o de Oliveira, Carlo» Theodoro 
Sampaio, Sigefredo de Moraes Navarro. 

Amanhã, Elementos 4» Phja ica e Chi-
mica, para oa que Um de t j z - r 
vaco cura? t ^ t ^ T ^ ' ' ' 

Palmito«, dnzla 
Polvilho, 60 litroa 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em n m a , kilo 
Cebola«,kilo 
Caris, 60 litro» 
Carne aecc», kilo 
Carne de porco, k i l o . . . 
Carne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,801».. 
Farinha dc milho, 50 litro». 
Veifto. 60 l i t r o « . . . . , . , . 
GalUnha, nina . . 
Pato, n m . . í , ( i 1 . , 1 i n . . 
Perú, má. . . i t , . < l i ! t t i 
F r a n g o , « » , . . - , . 
V i m P?r«o, 

1MOOO 
12^000 

1)800 

1*000 

1*300 
•MO 

F . D B M E D E I R O S M C N I Z ^ 

rs .WOO 
2ft«000l 
17*000 
20*000 
• 1*200 

6*000 
8*000 
2*000 
8*000 
3*500 
1*100 

lfl*000 
[15*000 
• 3*500 

1*200 

•860 

1*100 
1*200 

Amigo e ar . pharmacentico 
Silva Silveira—Era contestação 

João lis 
i sai 

te-

ia 
5*000 
4*000 

pergunta relativa ao* resnltado« que te 
nho obtido com a applicação Ao b >"r 

de Nogueira, Sal,a, Caroba r f f w í ''' 
tenho » s»ti»f»csão de commumcar-m« e 

' T s « m seguramente cinco »imos q»« 
emprego em minha clinica o « u ja 
conhecido elixir, em mnlU» • " « ' / . » j 
natureza «jphlilllca e algumas de fundo 
escrophnloM, tornando-«« mal» notori" 
„ v i r t u d e , curatlvaa deele p r e s t a i « 
nas primeira, daquella» » " « ? « » • o V . 

n uso prolongado, nncçl o«-
„ perturbações « j r t e a s q«« • 

trácio até nas crianças. 
lífão hesitarei em recommCTda^o, com 

eorfSan,», • « « » » » * • 
pra-menclonsdos, «ando, 1 

missão do medico rfWrf"« 
vi* » bts»-estar da h o r n a a H « 5 q » 
aoffre 

«ervei 
s 'em 

AnctorlM-o « q w f « í » ' » » 



D E N T I Ç Ã O D A S C R I A M } 
S e z õ e s o u i t i f t l t i f à f c 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n t e s 
N E V R A L G I A S 

d* f l o r « de aroeira, aagico t rautamba, 
preparado da ettoito garantido oaa affec 
ç í ee d u vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou clironlco, broa-
chitcs, coqueluche, esthrna a t o n e no-
cturna . (»•• 4.» d . ) 

» « C E I , — » . PAULO 

tmbllco aa deveu 
«loa, assignat,,™. 
I deverão aar foi. 
asado pelo ( M i n a 
»vondo também m 
noma do admin11. 

, i, A' prw» 
« a »baixo aaalgnado, declaro tar com-

pr ido ao ar . Manoel José Gomes o aeu 
nsàoolo de aacco» e molludo» aito à rua 
n ique do Cailaa, n . 19. livra a deaera-
haracado da qualquer ouui ; quem »0 
Salgar aeu credor queira apresentar suaa 
íontaa no prazo de 8 dia«, qu i aerão pa-
g M ' A D E U S O Loi'ci HENRIQUE 
Concordo—MANOBI. J . UOMLS 3 - 1 

m I I ) ITT Uaraua, fumo» a cigar 
l / I l i í I I I I UiJ ru t . Chegou grande ra-
measa. Lucro, 10 °U — CASA NUNES, 
rua Direita. 6». 80 -21 P E C I A E S 

PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c o A b r e u ( S o b r i n h o 
y. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souz» Silveira & C.—f>. Vaz de Almei -
da & C.—QueirozMaliet & C.—Pharmacia Castor, e era 
todas as bôaa pharmacias e drogarias desta capital e dc 
interior. j . ' , 

Ca ixa , 2 $ 5 0 0 

i o a 
DEIROS—Eapi-cl«. 
i crianças o s' |i),i. 
torlo, rua do Com-
de 8 áa 9 o d« i 

Livraria Magalhães 
S9 — Iltu DO COUlIXBCtO — 29 

Acaba de receber: , 
Papal commer- ^ j í m ) 

c i a i j a p o n a « , cm bo- Ç g T J C 
nitoa e orlglnaes bloeka 
de ÍOO folhos da papel I W f O V 
extra-forte, paio insi- f j U i ' W * 
gnlflcante p r e ç o de ^ f ^ y 

P a p e l c o m m e v - I Á ' ' 
d a l , d» linho, pauta- f J I ' 
do, com margem. Ulock „ / / l i , 
de 100 folhas, 1S300. / ' / K 

Papel de seda, WJ VÁ, I 
pa ra flores, balaa o J r < ' V 
maia trabalhos casei- « r f * — - BV» 
roa. Mao (23 folhas) 1*000. 

P a p e l a l m a s s o «lo superior qualida-
de, próprio para escolas e cartonas, r<s-
ma. 7«000. 

P a p e l de l i n h o para requerimento o 
mais papeis forenses, rcama, laçtkW. 

A' v e n d a n a l i v r a r i a c'o 
1'EDRQ DE 8. MAGALHÃES 

Una do Co/hmerclo, '20 
« . P A C I O 1 0 — 8 

Ao esmmerclo 
C A S A C O L O M B O 

r o proprietário deita conhecida 
CAMI8 A.RIA, tendo neceesldade 
de retirar-se da actividade oom-
merclal, traapaeia O «eu estabele-
cimento com todo o atoclc, faaen-
do arrendamento do prédio pelo 
tempo qne o pretendente deeojar. 

Também aooeita proposta» para 
a entrada de um «ócio que dispo-
nha de algum capital, ficando o 
actual proprietário como aoolo 
commanditario, ou solidário, con-
fórm» c o m b i n a ç ã o . P a r a m a i a i n -
formaçSea, d rua 18 de Novembro, 
3 0 - A , c o m 5 — 2 . . . 

J . PATntcio KER^AHUES 

A' praça 
Os nbaixo-aasignados communicam que 

têm dissolvido amigavelmente a socieda-
de que nesta praça gyrava «ob a firma 
de Souza Carneiro & C\, retirando-se o 
aocio commanditario Lucio Moreira de 
Mello, pago o satisfeito, de accSrdo com 
o distracto ercliivado ua Junta Commer-

LIMA—da Dnlver-
;lão da Beneti ica-
anta Casa —Esna . 
la aenhoras, da» 
» . - -Rea id . : largo 
onsult. ; rua S.W 
i 2). Telep., 301. 

» PEREIRA—Clial. 
alidade : febres « 
», rua Barito do 
Itorlo, m a de 8, 
de 1 lia 2 hera». 
DARKOS, CLINICA 
rua do GolUmercirt, 
la: rua y piranga, 

1 nA CASA 

[% \ j t j V . R i ç p À ü D 

/ M f f ' / 8; rue VMenae, VÃRIS 

A g u a d e T o u & d o r K A N Í f t G A V Õ S Á K A 
Conservo á tez o incomparável frescor aojhventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 
Extracto MODERN - STYLE Éiitãtt» CRAVO de MYSORE 

- SÓNIA h • — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 
- MIMOSA RI VIERA - PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua cie Co/onla M O D E R N - 3 T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

HORAES BARROS 
s senhoras c clrnr. 
pratica nas priiicl-
i e Paria . Contai, 
i, 48, das ä ús t. 
le Abril, 45. Tele-

A C a a c a r i n a O l y o e r i n a d a de 
ORLANDO iiANOF.L é um Kllxir linpepttco 
Laxativo qoe teui em solaç&o todos o» 
principiou activo» da CASCARA BACIKADA 

manca o fermento nocivo, ó o verdadeiro e nHCor espeeltlco 
eontra a priiõo de ventre habitual o a d'jtpepna gat-
trica i s i o produz, eolieaa, nem naoaeas e r.em diarrhea. 

I n d i c s i ç f l o c a p i t a l 
A ««iKpofJo it retiíf« luMlutl, provenient» ou da pregul;«, atonia 

« isilmittio do Intestino grota o, ou da ilellcencla do» auceea dl-
peatWui, multo parllcnlarmenle da tjlll«; 

—A conjíípofjo il v«nlr», que «™r.p»r,bi a gratlde» « • ama-
mentiçio ; 

—A oonitiraC'W di rlntrs rocsequetíie Ãs r - a » t í e n U r 1 a i ; 
—A eomtipi.rdc do ventrs doa heuiorrboldarloa ; 
—A omhpafã. da tir.trt do» jrlbiltlc » • lo» (-o!to«oi ; 
—A co'iÊ'.ipaçfo de venir* do» neuratlhca-'-Qi, doa chioio-anemJto», 

PUI ; ; •"djspept lcoB 
—A ronshpzçdo de ««uri das criaoss.', quasi sempre í lhoi de 

aithrltlco» ou ncrt«,aoi ; „ , , 
—A tivit><f»fa ffietríra (uuto-tnloil'aîSo), eomo m»lo «hmlnador 

daa ptoroalnaa, produalndo ;.or e-ia f,Srma a autlsepBla ; 
—A dilataçto ao a;/omoyo, typo, aegundo Bouchard, da» auto-

tntoxicaçôe» ehronlcaa de origem Intcjt ' .nal ; 
— A t afferme» do fiyado, engorgaameoto, tilhla»» biliar, Icterícia, 

por »ua »eçAo eb'.<lagoga. 

TRATAMENTO Morphea 
Cura se tomando Elixir M. Morato 

30—2«. tMARAL~Da Fa-
de Paris. Clinica 
lado — Sriphilii r 
(inaultorlo: rua ds 

ás 3 horas. Rcsi. 
ma, 67. Tclepiio. 

A responsabilidade do activo e paaaivo 
(Ira a '.argo da nova firma ora organi-
üada c que gyrard sob a mesma razflo 
social de S o u x a C a r n e i r o ftc C o da 
qual fazem parte, como solidários, o an-
tigo chefe da casa, Manoel da Bouza 
Carneiro o Francisco Henriques Montei-
ro, qne continuam com o mesmo ramo de 
negocio—seccos e molhados, por atacado 
o comnilssões, i rua da Boa Vista, 22-A. 

S. Paulo, 12 de fevereiro de 1903. 
MA N O E L SOUXA C A R N E I R O 

^ L u c i o MOBEIRA DE MELLO 
FRANCISCO IIUXEIQUEB MONTEIRO 

3—3 

Novo proeeeao de tratamento 
da tuberculose pulmonar 

O d r . JoSo Teixeira trata a tubercu-
lose pulmonar por uni novo processo do 
kua invenção, que dá os melhorei resul-
tados, produzindo o cngordainento rápi-
do, levantamento das forças, suppressio 
da tosse o expectoração etc. 

Os doentes que desejarem experimen-
ta r o st-u processo podein, se quizerein, 
fazer-se acompanhar do seu medico as-
sistente. 

N . B.—O tratamento n ío dá resulta-
do algum no período de cachtxiu. 

Consultorio : rua José Bonifacio, n. 
39-A.— Do 1 ás i horas da tarde. 

T RODRIGUES-
o Novombro, ÜL'— 
da tarde. Resijca uimiiiiiiiiuiHiiiiiuiiiinmiiHiiiiiiimiiiiiiiiiiiii 

^ ^ j L i e g l o A z e v e d o d o a r e s 
. f • INTERNATO E EXTEHí \TO 

4 4 — I I I a m e d a d o s B a r v i b ú s — 4 4 -
Do accjrdo com o regulamento Interno deste collegio, communico aos ii.tcr 

essadds que aa aulas reabrem-se no dia 1° de março. 
OH prospecto* acham-se á ilisposlç3o dos ara. pnes do farol'!», na secretaria 

do cólleeio. podendo ser remettidos pelo correio a quem os solicitar. 
Peço o comparecimento imniediato dos alumuos matriculados, afim de n&o 

haver demora na orftanlsaçüo das -lasses. 
B. Paulo, 2 de fevereiro de 1903. 

O director 
( . . . ) JOAQUIM JOSÉ DE AZEVTDO S O A R E I 

Já foram iniciados os sorteios de c o u -
p u n o peia niachiua P i c h e i , na séde so-
cial, á rua da Boa-Vista, n. 0. á s 7 
h o r a s da noite todos os dias itlels. 

S. Paulo, --'5 de jauciro de 1903. 
O encarregado da etnissuo 

oO—2.5 Laii de Sd e Almeida 

LLLADAO—Clinii a 
ade—moléstias ncr-
coraçSo e pulmáo, 
laolaçíto. n. 2, tel 
a, rua d» Quitaudj 

DAO. —Clinica me-
lalmenle molest, 
nariot, pelle e f j -
áa 8, rua Qnln i 

ldencia, largo da 
ne n. 100. 

Ao comxneroio 
Declaro que vendi o meu negocio de 

BUCOS o molhados sito á rua da Uraça, 
n . 152, no s r . Carloa Pasquarelo, livro 
e desembaraçado de qualquer onns. 

S. Paulo, 13 dc fovorelro da 1903. 
F B ANCISCA C C E T E L . A 

Ao commerolo 
Declaro que comprei á a r a . Francisca 

Cretela o negocio do seccos e molhado», 
eito á rua da üraça , 152, livre e desem-
taraçado do qualquer onua; quem HC jul-
gar credor apresente snas contas no 
praso do 3 dias, que, sendo legaes, serflo 
pagas. 

S. Panlo, 13 de fevereiro de 1903. 
3 — 3 CAHLOS PASQUARELO 

Ao commercio do S. Paulo 
O abaixo nssignado. como socio liqui-

ilantc de Oliveira & Ribeiro,vem,por meio 
desta, pedir ao sr . A. V. C . M. mandar 
pagar um titulo dc divida por uma le-
t ra acceila em 17 de agosto de 1899 o 
protestada em 18 de outubro do mesmo 
unno ; no caso contrario, verá seu uome 
por extenso pela imprensa. 

Amparo, 12 do fevereiro de 1903. 
P — 2 JOSÉ CANDIDO DE O L I V E I R A 

P a r a g a r a n t i a exija s» sempre a flrtna e o nomo de ORLANDO RAKSSX 

Depsito Cetil: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio d« Janeiro 
Em 8. PAULO, Baruel & C. — Em PEBSAMTÍÜCO. Oelmarles. Braga * C. 

R- No MARANUXO. José Esteves Diaa — No PARÁ, Cesar Santo» C. 
STJ CEARA, ílnllhorrae Koch» «T C. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

B y p n i l l s 
. Orgams genitnes e urinários 

DM. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphills a as moleitias 
urinaria» por processos effleazes. | 

CcnsnUorio I Setidencia 
RUA DIREITA, 55 |RUA b. JOAQUIM, 20 

Telephone,_n._5iO_ (m) | 

O m e d i c a m e n t o q u e 
m a i s f a m a t e m a l c a n ç a d o 
n o m u n d o é a E m u l s ã o 
d e S c o t t . N ã o h a pa iz 
c iv i l i zado o n d e n ã o s e 
p r o n u h e i e s e u n o m e c o m 
respe i to , e e s s a r e p u t a ç ã o 
b e m adquir ida n ã o é f i lha 
d e c a s u a l i d a d e , s e n ã o 
c o n s e q u ê n c i a l e g i t i m a 
d o s b o n s r e s u l t a d o s ' q u e 
t e m p r o d u z i d o a m e d i c i -
na n a s e n f e r m i d a d e s d o 
p e i t o e d a garganta , n o s 
e s c r o f u l o s o s e d e b i l i t a -
d o s . A a s s o c i a ç ã o d o 
O l e o d e F i g a d o d e B a c a -
lhao c o m o s h y p o p h o s -
p h i t o s d e s o d a e ca l , 

| c o m o s e e n c o á t r a r r P n 3 * 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

é u m a c o m b i n a ç ã o f e l i z 
q u e proporc iona o s m a -
ter iaes para reparar o s 
t e c i d o s e o s a n g u e . A 
in fanc ia é a i d a d e q u e 
m a i s b e n e f í c i o s o b t é m da 
E m u l s ã o d e Sco t t . P o r 
s e u b o m sabor é t o l erada 
p e l o paladar m a i s d e l i -
c a d o . A s s i m c o m o a s 
a r v o r e s n e c e s s i t a m para 
crescer e d e s e n v o l v e r - s e ! 
b ô a terra, e s t r u m e e r e - j 
g a d u r a ; a s s i m t a m b é m j 
a s c r e a n ç a s r e q u e r e m o | 
u s o da E m u l s ã o d e S c o t t 1 
d e o l e o d e f í gado d e b a - ! 
ca lhao c o m h y p o p h o s - ] 
p h i t o s d e cal e s o d a , | 
q u e r e p r e s e n t a para e l la s j 
força, s a ú d e e alegria. j 

S C O T T & BOWNE, Chimico», Nora Yor i . ' 
A ' veada nas Drogarias e Pharmacia». 

a â O B 
A CCNIIA BV'EN'0 
rio de advocacia á 

43, em cima do 
i encontrado das 1J 

a Caldeira Sampaio & C., negochntes 
estabelecidos nm H. Paulo, o saldo de 
doie contos duzentos e oitenta tnii c cera 
réis, principal e juros, até trinta <• ura 
de dezembro de mil novecentos e dois, e 
mais oue se liquidar até final, ou den-
tro delles, (dez dias) ailcgar por via de 
embargos as cxcepçdes e deTesas que lhe 
assistire/n, sob pena de lhe ficar assi .na-
do á .na rnvelin. Faz aaher que as au-
diências deste Juízo l.Vn logar ás segun-
das-feiras, ao meio dia, no logar do cos-
tumo e no dia seguinte, qmindo fOr 
aqnelle feriado. K, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandou passar o 
presente, ein que assigna, sendo csie pu-
blicado pela imprensa c affixado no lo-
gar do costume. 

Patrocinio do Sapucahv, 27 de janeiro 
de 1903. Eu, Antenor tio Noronha. 'S-
criváo do primeiro ofíicio que n cs revt 
(Kstavam coitadas quatro estampilhas de 
duzentos réis, estadoaes, devidan.ento 
inutilisadas.)— Pedro Fernando /'fies 
dc /Jarros. Ksté conforme —Antenor de 
Noronha. (3-15-28) 

A Equitativa 
SEGUROS SOB/1 E A VIVA 

SEOUROS CONTaA E 0 0 0 

Apólices resgataveis em dinlwiro, por 
«orteios. Informações o prospectos, na 
tuccursal em 8 . Paulo : 
I t u d J o s é B o n i f a c i o , 3 2 - A 

\ntonlo Ribeiro dos 
Imcida, Gabriel RI-
ir Moreira, mud,\-
i rua de 3 . Beult, 
a rua, a . 57. Rheuma tia mo 

Cura-ae tomando Elixir M. Morato 
M O L E I A M 

E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

—reabre aeu esnv 
travessa da Sé, IJ . 

A s s e a r a s d e p a p e l ã o , a r a m e e s e u a . 
C o í i f e i t i d e c ò r o s v a r i a d a s 

B r i n c | " j e d l o 3 d e m a d e i r a e p a p e l 
L a i í ç a - p e p f a a r e i s s , a r t i g o d a m o ' . a 

L a n t e r n a s i i e p a p e l 

â R O H Q T E S , F 0 8 D 3 D E B E N O Â L Â 

E n c o n t r a m - s e b o n i t o s s o r t i m e n t o s 
d o s a r t i g o s a c i m a n a 

B e i i l í ^ l í i ä DE OLIVEIRA— 
se do serviços na 
em primeira o so-
p.—rua de 8 . Bcu-
d e S . Joäo.n. IM. 

CIIAÇiO COM O PRAZO DE 30 DIAS 
, O doutor Pedro Fernando Paes do Mar 
. ros, ju i í de Direilo desla comarca de 

Patrocinio de Sapucahv, Estado tje S . 
Paulo. 
Faz saber aos qne o presente edital 

virem, ou delle noticia tiverem, que por 
' parto do Caldeira Sampalo o Compa-

nhia, coininerciantca estabelecidos e resi-
dentes ein S.Paulo, capital t W o Estado, 
e matriculados na Junta Commerclal deste 
mesmo Estado, lhe foi foita a seguinte 
petitjáo -. <l!lustrissimo e exceltcntisaimo 
senhor doutor jtiix dc Direito. Dizem 
Caldeira Sampaio e Companhia, nego-
ciantes estabelecidos c residentes ein Sâo 
Paulo e matriculados na Junta Cummer-
cial deste F.stado, qne Salustiano Mon-
teiro da Rocha, negociante, rcsi lento no 
dÍ3tricto de Pa/, de llyrapuan, desta co-
marca, lhes ó devedor da quantia de dtze 
contos novecentos o vinte cinco mil réis, 
até trinta de junho do mil novcccntos c 
dous, por conta corrente reconhecida e 
acccita pelo supplicado, conformo se ve-
rifica do documento nnmoro dous, inclu-
indo neste saldo de doze contos novecen-
tos e vinte cinco mil réis. a quantia de 
tres contos seiscentos e dous mil duzen-
tos c sessenta réis, por uma nota promis-
sória quo instruiu o arresto requerido 
pelos suppllcantes e concedido por vossa 
excellencia; que o aupplieante após a 
data do 30 de junho da conta corrente, 
acceita e reconhecida pelo supplicado, 
fez pagaraentoa parciaes. sendo um de 
oitocentos e cincoenta mil réis, em doze 
de julho, e outro dc quinhentos tnil réis, 
em treze do agosto, todos esses paga-
mentos no anuo de mil novecentos e dous, 
íicando, portanto, a dever aos supplican-
tes, do referido saldo de conta corrente 
reconhecida e acccita, no valor do doze 
contos novecentos c vinte cinco mil reis, 
a quantia do doze contos duzentos e oi-
tenta mil e cem réis do principal e juros 
até trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e dous ; quo o supplicado se 
acha em um logar iucerto e náo sabido, 
como ficou plena e exuberantemente pro-
vado pela justiticaçáo processada peran-
te vossa excellencia, por occasião uo ar-
resto requerido o concedido por vossa 
excellencia contra o mencionado aappll-
cado Salustiano Monteiro da Rocha, cuja 
justificação faz parte integrante do ar-
resto referido ; e assim, querendo os 
8upplicantcs receber o saldo já menciona-
do de doze contos duzentos o oitenta mil 
c cem réis. vêm perante vossa excellen-
cia requerer a citaçáo do supplicado, 
para na primeira audiência deato Juizo, 
que ae seguir á citação referido, v i r aa-
signar-se-Uiu os dez dias da lei, para 
pagar o supra dito aaldo de doze contos 
duzrntoa e oitenta mil e cem réis, prin-
cipal e juros até trinta o um de dezem-
bro de mil novecentos e dous, e o mais 
que se lionidar, até final, ou dentro del-
les (dez aias) ailcgar por via do embar-
gos as excepç3es e defesas qne lhe as-
sistirem, sob pena de ficar assiguado á 
sua revelia. 

Assim nois, os aupplicantcs pedem mnl-
to respeitosamente a v . exc. que ae 
digne mandar que, distribuiJa esta por 
dependcncia ao escrivào quo funceiona 
no arresto, so faça a inümaçlo requeri-
d t da accírdo com o art igo quarenta e 
c nco do Regulamento aetecentos e trin-
t t e aete, de mil oitocentos e cin-
coenta e puragraphus, publicando se edl-
laes por trinta dias, a affixado» uos lo-
g res do costume e para »erem juntos 
1 ,s autoa em occasiio opportuná, náo aò 
os jornaea em que ae fizerem as publica-
ções, como também a certidão que pas-
sar o officlal incumbido ds diligencia da \ 
aff ixaçlo do edital, visto como pelo ar-
resto ficou provado que o supplicado í 
se acha em logar incerto e nio aabido, 
tudo com a pena comminada, ficando o ' 
supplicado Salustiano Monteiro da Ro- j 
cha citado para todo« oa termos e actos | 
judiciacs da cansa e ena neeuç lo , ap- j 
penso o processo de arreato á acçSo prin-
cipal, comeande-ee um curador no au-
aente cuja inlimaçio se pede. Pede de- 1 

ferimento. Sobre uma estampilha de 
doze*to» réis. eitadoat.estava a «eguinte í 
data e assignatnra: Patrocinio do 8apu- ! 
cahy, vinte e seis primeiro de mil nove- j 
cestos e tres, p . p . Domingo» Oonçal- I 
ves Chaves, (Com doas dorumentos)—». 
Na dita petiçio, foi exarado o seguinte ' 
despacho: «Distribuída por depende«ia 
ao primeira offieio. Actuada, come re- • 
querem. Nomeio curador ao aupplieado, 
o advogada Ataliba Saltnltano Hcbetto. 
—PatrocieloéeSaptieaby. vista e seis de I 
janeiro lie mil novecentos e tre»—Bar-
roe. • — » D i s t r i b m í f ã f . Distribuída s o r 
dependência ao «Hmeiro offieio Pa-
trocínio de Hapucany, vinte e seis um, 
mil novecentos e t res — Teixeira. • 
Nada mais constava em dita petiçio e 1 

despacho,em virtude do fias se p u s e u e 
presente edital, com • praso de tr inta 
dias, pele ««ai cito e Aam» a este juí-
zo o supplicado Salustiano Meateiro da 
Recha, para i a primeira eadleacU deste 
jaiao qse es esgair á d t s a i o r w eaaág-
asr-ee-be o» de i d l » 4* hi ptn pagar 

Éoffre Co estomago e dos intestinos s i 
qutni n3o conhece o O cirurgião dentista Aunibal Vitral.no 

intuito dc poder attender ás pessoas que 
não dispõem dc tempo durante o dia, 
avisa aos srs. empregados públicos, do 
commercio o a todos cm geral, que esta-
beleceu. no seu gahiuete dentário, á rua 
de S . Hcnto, n. 31, sobrado, cliuica no-
cturna das 0 horas ás 9 1[2 da noite. 
Todos os trabalhos, quer cirúrgicos, quer 
prothcticos,são feitos tcom a inesmissima 
perfeição o garantidos por muitos anitos, 
sendo os preços oa mestnos já publica-
dos. O iren gabinete acha-se rigornso-
mente illuminado, além dos npparcllios 
apropriados ú projecção dc Inz na cavi-
dade buccal. 

Consultas e operações, das 8 ás 4 da 
tarde o das li ás U 1[2 horas da noite. 

(11) 

Pedro do Toledo— 
e 2* Instant ias ' 

Eserlptorio, rut 
ido. Resld cucia, I'd 

as t : Ft . e s 

rargUo dentista A. 
trwbaUto do» mais 

íernos da sua pro-
iltlssimo razôavels. 
m prestações, pre-
. -AVfcnleto e r u B 
i. 20B. * 

Sempre progredindo 
Attesto quo, tendo por espaço de dous 

^nnnoa soflrido horrivelmente do uma 
grande ulcera sobro o penis, a qual não 
só me trazia em permanente mau estado 
•le saúde, como progredia, augmentando 
sempre em tamanho, apesar do procurar 
eu estirpal-a, empregando mesmo a cau-
tcrlaação, além de outros meios curntl-
YOB que me foram indicados, cuja acçio 
Kobrc o mal foi sempre Improficua. 

Iioje, porém, estou completamente sSo, 
com o uso que fiz de quinze gar rafas do 
Elixir do Nogueira, Salsa, Caroba e 
Onayaco, preparado pelo pharmaceutico 
João da Silva Silveira, a quem concedo 
o direito de fazer desta miuha declara-
ç io o uso que lhe convier. 

Pelotas, 12 de janeiro de 1889.—Fran-
cisco José da Crne, rua S, Domingos, 
junto ao s r . Barreiro». (3 em 3) 

Associação Humanltaria de S. 
Paulo 

ASSEllBLlãA OEBAr. 
Por ordem do s r . presidente,, convido 

os inicriptos como socio» da Associação 
Vnmanitarla de S. Paulo a compare-
:erem ua assembléa geral que »e devo 

realisar no domingo, 22 do corrente, ás 
11 horas da manhã, na rua Marechal 
Deodoro, n . 2, sobrado, afim de resol-
vermos Bobre o seguiate: 

Discussão e approvsção dos estatu-
tos : 

Eleição da directoria e do conselho 
fiscal que tem de servir sté 1901. 

Nlo é permittido ao socio fazer-se re-
{i relentar . 

S . Paulo, 15 de fevereiro de 1903. 
OaçAu MO N T F I R O , 

7—1 Secretario 

M a t h c m a t í c a 
Aureliano Reis, agrimensor pela Eaco-

ia do Minas, com 5 aunos de pratica dc 
leccionar, acccita alumuo». Informações 
no largo de Ijí. Francisco, n. 5, das 1-' 
ás 3 da tarde. 

Lecciona também em casas particula-
res. Preços modicos. 3—1 

GARCIA, NOGUEIRA & C 
4 2 — H u a d e S . 'Bento 

a & O P A U L O 

P E R F l M R I A S i Ä Ä 
continua liquidando o seu grande sorti-
mento dc perfumarias por todo preço. 

'O — Escriptorlo « 
ito, 35. 

igoclantea do 
aros 
is Muniz, pio-
inte n. 3.159, 
a coI!oca<,ão 
lias, pacotea o 
oros, do toda 
:io3 impressor 
:ora chromos, 
articipa á pra-
nteressar fiuo, 
o com oa srs. 
<£• C., á rua 
arço, n. 73, a 
o excluBivo do 
;io, todoa 03 
núncios devoni 
!8ta firma, que 
em condições 

P r o f e s s o r 
O agrimensor Aureliano Roht, coni 

longa pratica dc magistério, Jecrôona 
mathomatica elementar. Para informa-
rdes, dirijam-so os intnresEados ao largo 
de S. Francisco, n. 5 . 3—1 

© r u m a n t i - o p h t f i J c o prenarft-
do no Inst i tuto noruriuhcrapfco do 
8 Paulo, cont ra a« mordodurai 
d» casca*«!, j a r a r a c a , j a ra racuçu 
o urutú . A vonda nn» prinçipacs 
drogarias da 8. P a u l o . G r a n d e © ï S i c i i m d e c o s t u r a 

Dirigida por um liabil contramestre 
E x e c u t a d a c o m c a p r i c h o a e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
P r e ç o s b a v a t i s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R i a U E B A f t l B E R Q 

Syphilis 
Cura-se tomando Elixir M. Morato. 

3 0 - 2 9 . . 

Declaração neeeesaria 
Por causa das multas falsificações, mu-

dou-se a cor do rotulp das Pílulas Anti-
dyapepticas do dr . Ileinzelmann, de verde 
que era antesjpara rolnlo de cor encar-
nada . 

Pravine-se pois que a lo falsificadas to-
das aa pílulas de Iloinzelmantr que não te-
nham rotulo encarnado, a assignatnra 
O. Beineelmann em tinta azulje a mar-
ca registrada, composta de tres cobras 
entrelaçadas, formando o monograratua 

Vende-se em todaa as 
DROOABIAS E riIADMACIAS 

1-5 9-13 10 20 28 V i d r o , 3 $ 0 0 0 

DE. 1ÍELL0 BAESETO 
ESPKCIALIS7A DAS MOI.LSTIAS DOS 

OLHOS 
Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e do Hyglene 
Profissional dc Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Lima (Perúi; do Circulo Medico 
Argentino (Bnenos-Aires; ; da So-
ciedade Medico-Legal de Nova-
Vork ; do Segnntlo Congresso 
Medico I'an-Amcri;ano (México ; 
da Sociedade de Medicina de 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Ecsidencia: Arenida Rangel 

Pestana, 96 
Consallas : Raa Direi/a, 31 

Iara, que trn-
seu conheci-

caBoa de infra-
ivilegio, aqui o 
iniciou ac<,õoa 
feito diversos 

i e aecôrdocom 
xpedidos pelos 
ites,contiuuuu-
do mesmo mo; 
0 rigor da loí 
os eatabeleci-
tarias, venda? 
im encontradoi 
ringindo a pa-
;anto nesta ca-
1 qualquer «loa 
atando também 
lamnos. 
iro, 4 de feve-

(Explorada pela Companhia .\arional de Lolcrias dos Estados) 
Elixir M. Morato 

Vende-se na Casa Baruel & C . , S. Paulo 
30—29.. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
t n i j o r , damos em seguida a ordem daa extracções de f e v e -
t . i i r o d e 1 9 0 3 , chamando E u a especial attençüo para 0 3 
rovfs e magníficos planos : 
t i O O O S — e m 18 e25—Inteirós, 300; meioa, 150 rs. 

B J i O O O $ — em 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
iOíOOOs—era 20, 23 e 27—Inteiros, 1G0 ra. 
| Z : 0 0 0 $ - e m 10—Inteiros, 150 rs. 
I 2 - . C O O S — e m 15, 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I 5 s 0 0 0 $ — e m 16—Inteiros, aoo; meios, 150 rs. 

3 0 : 0 ® 0 $ g » 0 0 
Em 26 de fevereiro—Inteires, 750 ; quintos, 150 ra. 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
riacs pertencentes a esta ar te . Fazem se 
installaçfea e concertos. 

I ^ a u r l l o h a s í n s l i i 
Largo do Otuidor, 3—Caixa postal,567 

S. PAULO 60—31 

C l i n i c a m e d i c a , e s p e c i a l m e n t e 
m o l é s t i a s d a s c r i a n ç a s , p u l -
m õ e s e c o r a ç ã o 

Dr. Clemente Ferreira 
com longa pratica e múltiplos t ra -

balhos aobre estas especialidades 
Consultorio: rua Residencia, rua 
José Bonifacio, ííeneral J a r -
3-A. Telephone, dim, 10.',. Tete-
4»9. phone, 720. 

30-4 

SYPHILIS 
HOI.ESTIAS DA P E I . L E 

DO COUSO CABELZ.UDO 
I DOS PELLOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica noa faca-

Si ta es da Europa, membro 
a Sociedade de Hyglene de 

Franca, socio benemerito (COM 
k CEUI HUHAHTTABIA) dOS 
bospltaes da Beal e Benemeri-
ta Sociedade Portuguesa de 
Beneficencia do Bio de Janei-
ro . - C o n s . : de 1 1[2 i s i L i 
m a 15 de Novembro. 2* Re-
sidência, rna dos Quavanazea, 

e m b r u l h o 
N e s l e o s c r i p t a r i o , a 7 t | 

a r r o b a . A t f e n ç ã o 
Companhia Mogyana de Estrada 

de Ferro e Navegação 
PAGAMENTO DE DIVIDENDO 

r/o dia 17 do corrente em deante, pa-
Bar-ae-J neste Escriptorlo Central e no de 
B , Paulo, daa 11 horas da inanhi ia duas 
na tarde, o 58° dividendo, corresponden-
te ao segundo semestre do anno de 1903, 
loa razio de 129000 por acçio integrada 
e 4|SOO por acção com quarenta por 
íento reallsadoa. 

Campinas, 14 de fevereiro da 1903. 
Á . CAVDIDO O . G O M I D E 

Chefe do Escriptorlo Ceatral 

• B*nco dos lavradores 
8ío convidado» ee srs. accionistas 

jÉA ee remiram *m asaembléa geral or-
làarla, no dia Ia de marvo, ae meio-

ao edMde ea qne funceiona o Ban-
m i rua da S. Beato, e. U, para deU-
• m e o lebre a approrajío dia costas 
m Maiaetraçie daraste • em» de 
B » , e ptn eleger e noto conselho fls-

Pablo, 11 de fevertire de 1»0S. 
| V l e * A E L DIAS DA SILVA 

25:000$000 
Em 9 de março—Inteiros, lScoo ; décimos, 1G0 rs 

Este plano distribne outros prémios de 4 )̂00$, 2:000J, l:900íctc. 

Certifico que tenho asado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, foruecido aqui 
pelo sr. Firmino SimSes, i roa da (ilo-
ria, 141, qne rende is duziss a 129, de* 
cimos, quintos e pipas, e o considero rnn 
dos melhores vinhos de pasto qne v,m 
de Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ção alcooTics, de exceiieate constltuiçlo, 
de acido apenas normal, de aabor franco, 
approiimando-ee muito de perto dos me-
mores Bordestix. Kepnto-o em tio mere-
cida conta, que nlo beslto em recomcnsn-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—3o Dr, í . P. Barr et to 

Armazam a sobrada 
alugaaa-ee i roa Episcopal. 87. O arma-
zém. com 5 portas de frente, comporta 
cêrea de 5.000 sacas de ralé, on outro 
genero, e o «obrada dispSe dc eapaeoso» 
ceaowdoa para família. Trata-se * ma 
15 de Moreobre, 1T-A 3—3... 

Í0EIH03 McNIZ „ 
15-1B-M 

•macentico Joio d» 
contestação 1 

M resnltedoe qne «• 
ppllcaçâo do Flh.r 
i Caroba e Onnyao, 
da comraunicar-IIie e 

te cinco em»" q»» 
clinica o seu ja t io 

i multas affec,Sc» de 
e algumas de funde 

ado-te male notorlj« 
as deste preparadt 
ellas affecçÃs. 
irolongado, nnnca o»-
açSea gastricas q« 
m d o a p p l i c . t n o . ou-

x r r z " Ä y 
incas. 

liwwnBeiidal-e, com 

S d o , 1 » « « 0 ? « «>l»s 
costribak part o alli-
4a taMiiH* ™ 
» faça o »« y«»«* 
erlaraçio e dispo«" 

O Cirergllo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
eeja, em 24 horas, com um processo de 
lua invenção. Obtura 4 amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
ea,^|or8$00a Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais Jif-
ficil que seja por 25f a 40S, (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa es dentes e os torna alvos por 5 $ 
a 20$. Extrae dentes sem ddr por SJ. 
Coiloca dentaduras com oa sem ehapas; 
dentes a pivot, cortes de saro a tncntv 
trações de brilhante«. Tracts das atol» 
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tárias Todos es trabalhos ate garantido« 
por aleites annoa e praticadas earn a mi-
nima tWr, mesmo nas pessoas mais nep-
veaas, e» consultorio caprichosamente ia-
atallado, com todaa as eoodiç4ee hygie-
aicaa e cem apperelkes dee mais isoder-
eos, obserraode a rWerese anti-sepsia. 
aconselhada p e k e mefhodoe dee mais c » -
anmmados da drurgta dentaria 

Consultas e eperaçSes. daa S boras i s 
« 4a tarda e das 6 ás 8 Itf da eeite. 

Âs mulheres 
A era . Ilaria A malta, eoffrendo mnito 

da flores brancas, sem achar aliivio com 
diversos tratamentos, curou-se radical-
mente com aa pílulas de Tayuyá M. Mo-
ra to . 

—Gertmdea da Conceição, de Campi-
nas, tinha acceeaos de loacnrs, pele fal-
ta de menstruação (suspensão), e gosa ho-
je perfeita saúde, por nsar algum tempo 
as pilotas de Tsjrayá M. Morato, propa-
garias por D. Carloa. 

—Lydia Martins da Oliveira, de Tleté, 
aoffria de desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como ame bela, qne mu-
dava de legar, e tomando das pílulas de 
Tsyujri I I . Morato, aarou e voltou e ap-
petite, tende hoje mttiU saúde. 

- A d e l a i d e Moreira, U B. Paute, aaou 
dss pílulas de Ts ruy i M. Morato e cu-
rsa-ee da desarranjos htíeetioaea, com 
dores nos qnadris, aaffocagke e aneias 
de Tomltoe, que a traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-ee ea 8. Parias 
S n r u a l Sm O o m p . 

a > — 1 

E x t r a e ç X o e m 2 1 DK A l i l t l l , 
ÎOOVOOÏOOO por 3*000-Inteiros I 25000*000 por 9750—Quartos 
ÍOMOfOOO por l»iOO—Meios | 6000VXX) por $li0— Vigésimos 

Todos ea prémios são Integraes, assim como no preço dos biUietej ji está ia-
clfo e sei lo do imposto de consumo. 

I Os pedidos serão sttendidos promptameate, desde que venha« acompanhados 
da respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em todas ss localidades do Brasil. Aos pedidos de 30* 
pa* cima ea CADA KXTRACÇAO, di se bos commiesào. 

Ait remessas de listas geraes, datas das «tracções, prospectos, cartazes e 
inffaaçdee, serão gratui tas. 

KstjUoterla nada tem de comamm com qualquer entra do Estado de Sergipe. 

egual nome. ie rezes até no 
no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEMPBE nos pedidos seja 
declarado a logar. Estado, estrada ie ferro, ea qualquer ontra inatrucçío 
de maneira a a io haver a menor probabilidade de extravio da r e m e a n . 

Tidos os pedidos devem ser dirigidos á Companhia Na-
cional da Loterias doa Estados 

CAIXA DO ceaac io , 1033—M/O Dã JANE/RO (3.« 5 .« a ) 
J Mnéereto lelegraptctco : - l oTtaTADOS.—aio 

36, çdirectsr-t!i«otireiro, AngnMç ia fedu Hoptefr* 6«li« 

Caldeireiros 
P r e c i s a - s e d a b o a s 

c a l d e i r e i r o s n a C o m 

Ra n h i a M o o h a n i c a o 
n p o r t a d o r a d a S S o 

P a u l a . 
Informações á 

IS da 
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Jtaiàò qüe s6 pode vivôi' nà oksòliridadé corrè à òcciftaf-se em euas cíiVerMê. 
iUlsâô de Scott e todo o miindo sabe o resultado. Não necessidade de repetil-o 
ie t>ôr o público em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

h 

/ 

e todo btó; 
Apparecetj 
aqui, mas fàtíHfè de pôr o publico em guarda contra o bicho de especulad 
radores coUtm a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus cfienteè, tendendo-llies sob o rotulo de " emulsões," michordias üauteis, se não são preju-

| diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. - 1 „ 
• . Consumidores I Desconfiae das palavras " esta é mais barata e fio boa como a de Scott. 

Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar é só sim pata especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scot t de oleo dc Ügado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. TT . , 

7 P h a r m a c e u t i c o s honrados ! Os "que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
* lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboraçao 
% dessas chamadas "emulsões" que se os "offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott/ 

' Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço?f Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

MftM 

£hypophosphitos? 
Os consumi Os consumidôfès que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem & 

U i n s S m ^ lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

I * k Vènda em toda parte. t \ S C O T T fíc B O W ^ E , C h i l T l i C O S , 

Fabrica de Jacás 
DE 

OUVIDA Jb C. 
f e m s e m p r e c m d e p o s i t o 

j a c á s prra mi l l io , d i t o s 
t r a n ç a d o s p a r a c a f é e e s -
t e i r a s t r a n ç a d a s p a r a car-
r o . • 
j A e c e i l n m q u a l q u e r pedi -
d o . F a z e m t o d o s o s traba-
l h o s d e t a q u a r a . 
v L I M E I R A so-15 

M o l CreosDtaflo 
de CHAPÒTEAUT 

Contem os ac t ivos 
da c reoso ta d e faia' assoc iados 
com o M o r r h u o l ; é p o d e r o s o 
microbic idà e c o n s t i t u e o m a i s 
efficaz m e d i c a m e n t o c o n t r a 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
sumpçaõ e Moléstias do peito 
em 2° e 3° g r á o . ^ ,, , . 

IS. 8, r. TUltBce, c nis dttíèipií s ftiMulai. 

§ ó a a g u a 
Q U i r a n r a A 

»•HA DELLA C t l i V 

AGÜA DE p i H M 
I - - I 

Loção a Violeta de Paima 

Usando estas Loções, a cura 
é infaüivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfumo delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

C a s a H U S S O M 
Importadora ds perfumarias 

Rua de Sao Bento, 34 
S . P A U L O 

I ^ ó V á Y o r k , v 
vi 

Perfumada e inodora 
Preparada com Fvstema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a cabeça fresca e limpa 

Cuidado cora as imitações < contrafacções — Exigir sem 
pre wlrc o rotulo o nome dos produetores 

M I G O N E & C . 
12, RuaTorino—MILâNO—Rua Torino, 12 

•JTCTüÇfiO PARA TODO 0 MUNDO 
fejpoßltonacasa ivceiFLESi-XxX-Largo de S. Bento, 3 

E r . : p c r . i o u n i v c r c a l 

o v ö 
» L E C I T H I N ! 

medicamento PHOSPHGBADO I que tem dado os melhortt rtsuitede: j 
cm todos cs ensaios feites peles 

Celebridades Medicas F/ïucciùs o 
lios hospitaes de Paru, . 

contra as doenças seguintes: 
MKURASTHËNIA 

>(- .. TRABALHO EXCESSIVO 
S>: CONVALESCENÇA 

líQáTENÇAO de CRESCIMENTO^ 
CHLORO-ANÜMIA 
PHOEPHATURIA 

DIABETES 
etc. 

I oert-nc • lie mprfqa-it (•''!,.<! K ^ra-I »lUÍdJul, dr Qragti'1: rt. i i)t:(f;í'! fíi^odrrn.i s. 
I F. BII-LOM. PH",46, run Pierra-Oharrtn. PARiZ ' 
ÜOESAFFIYÍDFFFIAAKSWÍIEÍÂ •^MCBMBBWBMMÍ 

Depositários cm i . Paulo : J A M A R A N T E i C ; — B A R U E L & O . 

o tf L A S 

Q U I N I N A 
^ DE 

UMA CAPSULA É MASS ACT(VA 
OUE UM GRANDE COPO DE QUiNA. 

E^tas Capsulas, inalteráveis, do tamanlio 
dc unia ervilha, não cndurcccm como as 
pílulas, e se engolem mais facilmente íjue 
as obreias. São soberanas contra constipa-

Içbts,grippe, influenza o geralmente coima 
insultos febris que sc manifestam ao cOtneço 

Ide todas as moléstias. Enxaquecas, necral-

Í rías, febres intermitlentes c palustres, 
assidão, falta de energia, rheumatisiro, 
f ita, affecooes das rins tio tributários 

este lieioico medicamento. y — > . 
Exila-se o nome PELLETIER sofire cada Capsula WiíM 
Oepoiito «m PARIS, 8, r. tivienne c tod» «s Pfc. ' 

POX.YTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C. SEGCIN & C. 

HOJE - - Segunda-feira, 16 ie fwereirQ-HOJE 
D O S 

F a m o s o s a t h l e t a s 

OS 4 BALTUS 
S E M C O M P E T E N C I A 

cos sens perigosíssimos exercício« de força e equilíbrio . 

Jogos olympicos 
Numero realmente sensacional ! f 

E DE t O A M A L I A C I O C I A N O ^ 
Soprano lyrico 

E n t r a m o 

X K E a s a n l e l l o - T r & o 

Q U A R T A - F E I R A — d e p o i s do amanliX, 1 8 de f e v e r e i r o 
- L y d a O s m a n , cantara e bailariga exçeçtrica 

Inoffensivo, de absoluta 
dentro de H O R ^ 

COírimÊntos que exigiam oi^i-'ora 
seiïinnas de tratamento com cjpa-
hiba, Cubebcs, opiatas e injecter 
Sua éfílcncja í uciversaltriçute'r 
conhécidá aífecctfes da ' 
ná cystite da coió, no catar 

vesical, na licmstjvií. 

içatera-
. bnxit'4 
catarrnp 

Cacia Cíipsula tr-m impresso i."cni 
tinta preta o nome 

* 
.3, P, rua V/vienne, t tr. ÍÍ 1 r.t 

A p r o v a d a s pela r e ^ a d i ç ã o sanitaria 
Fi.TxiR iwi icTO Dr r.Arxio, do pharniaceiitico Granade, meilicR;!« re»ún« 

mendada r.o trataraefíto das affecrOcs cutanoas e sypliiliticas, preferido piios enret' 
mos que nSo podem supiiortár a acçüo dos sjes dc potássio. 

F.I.íxiLI KE CASCAUA »ACHADA, do pliarniaccutico Granato, medi'A. ío toeic»1 

e eupeptka, empregada nas JcrturbaíOes ifo estômago, dvspcpsia atônica t fhtu-
leniu, etc. 

I1CJECÇÍ0 ANTi-Bi.ENoniniAfitCA, preparada pelo pliarmaceutiro Granado, »ara 
o tratamento radi.jnl do fluxo purulento da urctlira, espontâneo ou sypliilitlcó. 

viKiio CORDIAL Toxico, com popetoiiã de ferro ; preparado "pdo plianra-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento d» ckloro-aucmia, BtiUiez, 
araeuorrli(!af debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE qfisA IODUKADO, preparado pelo phirmaceutico Granado, de im-
portante acção thcropcutica para tonificar o organismo e curaf-»' affcccões licrrx-
ticas e syphiliticas. 

VINHO enrosATADO, preparado p»'.o pharmacectico Granado, muito roccm-
nicndado nas moléstias do peito e na tisica. 

VINHO DK JUIIVUEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pharmarcúàco 
Grnnadn e de reconhecida utilidade ao tratamento das moléstias tío figado, ictuTía. 
impaludismo, etc. ' ^ 1 

vixno IOD0-TANXICO, (pliospl:atado"ê giycerinado), do pliarmaceníico 
rado, mnito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento Ivmpliatlc >,«• 
chitico, anêmico, escroplinjoso, tuberculoso tomando-se ura cálix ás principio ,«fci' 
t'5es e uma coliier de sopa para as eriangas. 

VINHO vmniNO, preparado pelo pharmanentlco Grar.ado, poderoso agtiifUi 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrliéa, coHcas inteslinaes, tód 

VINHO QUIMI M, do jiliarniaccutico Granado, succcdanco de I.abarraqaW 
efficaz acção tónica e febriruga, e multo preferivei pelos seus princípios acti-i* 
determinada dosagem, nos casos em que sc necessitar de um poderosa tonico 
timuiante. 

ESTAS rar .PARAÇ5ES S Í O RIFJOROSAIREKTE DOSADAS E SEOFIDAS C S 
EXPLICAÇÕES TARA DELLAS SE 1AZ1.B C 6 0 U 

0 LABORATOBIO da pharniana e drogaria GRANADO, k ma Primeiro de Maio, 
n. 12, Kio de Janeiro, é vantajosamente conhecido d» selecta corpon l» 
medica « do publico; portanto, ás cxperier.cias dos enfermos, ou fie q m 
<m tiver a seu cargo, confiamos os nossoe preparados pliarmaceuticos, ap 
»ados pela Inupectoria Geral de Hjgiene. 

Pharmacia e drogaria «RASADO k C. 
1 2 <— R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d o J a n e i r o 
Deposito . Nasprincicaes drogarias de S. Paulo. I 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I i V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P í i U I n O 
> i < i f 

. I l l ^ a m u c l i l l C I u i U M l UO UU3VJUO u u a u y u a niuig i iD « « - . , 
lembrando lhes o meio com quo poder io todos que o dosejein, ir 
em auxilio de lima obra quo correspondo Ido bem a uma necostsi-
dade palpit into da Sociodade actual , e que ago ra mais quo nunca 
precisa t an to da generosa protecção o do apoio do todas a s a lmas 
caridosas. 

Dirigidos por mest res hábeis e dedicados, nossos jovens 
ar t is tas n í o pedem outra cousa, s i n i o pa ten tear o seu talento o 
o proveito quo colhem da inBtrucçâo profissional quo recebem no 
Lycou. Est imulados por um legitimo ponto do honra , elles querem 

3ue todo o t rabalho sahido d e suas mãos seja um pequeno primòr 
o arte. Mas p a r a isto 6 preciso o t rabalho. 

A Sooç&n t y p o ^ r a p h l c a e s t i ap ta pa ra oxeeular, p a s 
melhores rondiçOes, os t raba lhos J o seu r a m o : Hevistas jur íd icas , 
Livros do l i t tera tura , Cat-Uogos, Circulares, Fac tu ra s , Prospectos, 
Jiíllietes comraerelaes, CarfOes de visita. Car tas do lucto, Atutstados 
do satisfacçSo, Bons pontos em proto o cm cAros. 

A S e o ç ü » E i i c a d e r n n ç ã o enfeita pr imorosamenle, sob o 

fionto dc clegancia o solidez, toda n sorto do encadernação qo 
uxo c do ar te , cm todo panno cliagrin, meias encadernações em 

marroquim d u r a s o flexíveis, especialidade pa ra a s encadernações 
do bibliolbecas — livros do premio, do au la , brochuras , car tona-
gens, Caix inhas para eseriptorlo, I tegistros, etc. , etc 

A H a r c r n u r i a executa , com o maTor cuidado o com ~í.-ia-
deira de pr imeira qualidade, moveis dequa lquo r géne ro : mobília 
escolar, mobíl ias completas, Armários com por tas d» espelhos. 
Aparadores a dous corpos. Mesas secre tar ias para cseriptOriofl o 
Mesas p a r a toilette, mobilhamento do Igreja (Altares, gonuilexorios, 
bancos).Visitar a lixposifão permanente annexci <t Livraria tio 
Lyccu.' 

À * ^ ' c r r n y i a o a H e e l i a n i c J i executam obras do ronslrt ic-
ç ã o : grades , eancellos, camas o diversos t rabalhos forjados etp 
ferro — Concertos. 

A H r e ç f t o M a r m o r i s t a s e E s e i i l p t o r o s sob a dirfiCftfo 
de hábi l y>chnico, prepara a l tares , pias do var ia» dimonsOes, de-

f;raus, escadas , tumulos, grades , faz execuções em grani to artificial, 
avores cm mosaico, crucifixos, es ta tuas . 

A F n n d i ç i í o d o t j p o s c a G a l v a n o t y p l a prenarafn, 
typos do texto o do phan tas ia , v inhetas o ga lvanos , fios uo chumbo 
e ent re l inhas , roprodueçSo de cliehôs pela estereotypla. 

A I * a o t i t ç i l » dispBc-so pa ra r iscaç5o do n a p p a s , fac turas , 
notas, l ivros em branco, cadernos , papel de musica , contornos de 
obras impressas . 

\ A . l f a ! a t u r i a c O f f l c i n a «Io C o r t e dispondo de todo o 
necessário — está apta pa ra fornecer fatos pa ra homens c c rean-
çaK, vest imentas para Ecolosiastieos. 

A O f f l c l i i a d e C a l ç a d o « prepara calçados de toda a espeeia 
para homens , senhoras e c reauças — faz concertos com grande 
esmero. 

A s K n e o m m o n d a s poJrni srr âirir)'da*, ao Dircctor (lo 
I.yeu do Sagrado Coração de Jesus, 

.•l pedido doi Senhores Committen'es irflo os mrstrrs as rrs-
pt'r'vn Í residenrias para reccbrr sitas prezadas ordens. 

'lar o pilo da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
ti '.ixnl-o morrer tt fome. 

Dar-lhe instrueçâo c halilital-o para o trabalho equieãte a 
•v it*fírral-a e plr çm suas mãos uma fonte de riqaesas. 

Société Générale de Transports Maritimes á V í p p f 
O E M A R S E I L L E 

0 ESPLENDIDO VAPOR PEANCEZ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, saliirá, uo dia 20j le fevereiro, para 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preços das passagens 
l 1 classe—Génova o Kapolfs 050 fr>. 

500 frs. 
140 fr». 

A Companhia vende pas>a£cus at<5 Paris nas condiçScs seguiotos! 
Até Ttiris, ida 1» classe, frs «73 
Idem dito, idem i* classa, fre 502 
Idem dito, 3* classe, fr« 199 

Pi ' 

Idem dito, ida e volta, 1* classs, frl. 1.109 
Idem idem, dito a" dita, frs 8SJ 
Idem idem, dito 8» dita, frs 3 H 

ara passagens-e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o o 6 a n t o o * O . 
£.M S, PAULO—Rua d» S . Bento 39. -
EM HXNTOa—Una IS Novembro 03. 
NO m o DK JANE1HO—Rua Prhneiro de Março, 31. ,.<{/ 

A V I S O S Ä a - ^ E T L I - X - X I M C O S 

LÈvarpaol, Brasil and River Plata Sfeamar^ 
X i l u h a L a m p o r t Jta H o l t 

snuTiço DE rAssiQEiaos rASA KEIT-TOIS 
TEXNÏSON, de Santos. 

• do Rio 
COLERIDGE, do Rio 
liYKOX do Rio 

de Saulos . 

27 ds fereriíri 
Í2 mirç j 

17 
•29 

2 dc abril 

O PAQUETE 

Hamburg SttáamarikanisGlw Dampfsahifffalipfcs Ö333lls3liafi 
IM.VIÇO Ebl 'ECIAI. EKTNH SAXTOS E IlAMCUItOO, COM E1JAÙAI Í^CT) 

•HO DT JAXEIHO, IIA EH A 11 LtSB JA 

J] ít li in . 
Cordoba 
Kelijiuno 

VATOKES A SAHIB 
23 do fevereiro 
18 do março 

t O PA4UETS ALLEUlO 

Capt. K. KETEL9 
saliirí, to dia 19 do corrente, para 

Hio do .Janeiro, Bailia, Madeira, Lisltâa, IioKerdnni o Hamburgo 
l ' r«-<'o <Inn | i « s M | | f n s i <le :{> c l a s N O p a r a L i s b t l u , 1 ; í J 

3'cdos cs vapores desta Companhia têm a bordo cozialisirj porta^aii 
uai vinho do mesa aos lassagclroi do 3* classe. 

'iodos os paquetes da Companhia oll ds constrtuçSo modera], í l h f u i u i u v 
iLU tíectrica, possuindo esplendidas accommodaçSu para passA^siras i i 1* e VSns t i t . 

fàia fretes, passagens « mais informações, coiu as ageatos: 

TES. J o n n a t o n & > C o m p , . 
BUA DO COMMKUUIO. lü—S. 1'AUL'J 

íuitlé íffáííi à Trsiispflíts Maritim« i Vaprji di Hiniilli 
O c s j i l c n d l i l o v a p o r f r a n c o / . 

A L I 
Esperado da Europa cm Santos, no dia 10 do corrente, saliirá, depois J j jn 

dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o a - A i r e a 

Tara passagens e mais informação, cora o* agentes: 

A N T U N E S DOS SANTOS St G 
Em 6 . Ptulo— rua H. Bento, c. 29 

Em Santos—rua 15 da NtJverabr», í . 65 
Janeiro—rua 1° de Mwço, QÍ. 

• I H a i n l i i a d o a l u z o l e o t r l o a 
Saliirá do ftio do J a n e i r o , no di. 1 s do corrcato, ás 10 lioraí da minKl, par, 

E a l i i a , P e r n a m b u c o e 
N E W - Y O É l I í : 

Ilecebe pajjajeiros de 1* o 3* class-;s pira os portos acima e para 
B A R B A S O B 

Este paquete proporciona aos passageiros toda a confort} nsoojurlj com 
uagem mais raplda quo via Inglatorra o as a os lii-.n venientes do baldeação. 

Preço da passagem, em 3* clans, da RI» da J»aslra p i r i Ssif-lfor», $ t i " 
(dollars, moeda americana) o dc Santos, 

Os paquetes Teiingson o Bi/roii tSm tamben camarotes superiores ds 1* o :i* 
classes, custando mRls $2Õ"° em 1" classe, c 8Í.V" cm 3 ' clasj: para c i j a adulto. 

Tara passagens e mala informares, trata-ss; 
Em 6, PAULO, com 
G E O H. B R O D i E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) , / 
Em SANTOS, com os agentes ' ( 

V. 8. Ilampshiro & C., Lil., Rua 15 de Novembro, 2Í 
L co RIO, com oi agente'. 

t N O R T O N M E G r A W St C„ L3>. 
•si.. SUA PRliMIRO D S MÁliÇO, ùi _ 

Korddeuíselier Lloyd Bremen 
O vapor n l l emâo 

WITTENBERG 
COUUANDAXTC. R. HEMPEL 1 

Eahirá de Santos, em 25 do corrente, p-ifa 
B I O D E J A N E I R O , BAHIA, 

MADEIRA, LISBOA, J 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

Este paquete tem bôaa e oa maia mõdernas ucconimoJaçde» 
para passageiroa de 3* ciasse, e tem cozinheiro por-
t u g u ê s a bordo. , f 

Preço da paisagem de 3* c iasse para Lisboa e Ma* / 
doire, incluindo vinho de mesa, réie I35$000. 

Recebe passageiros para aa libas dos Açdres. 
Para fretes, passagens a mais informações, traSa-af o l > 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & 
L a r g o M o n t e A l e g r o , l O - S a a t o » 

Rua d« 9 , Ova lo , 8 1 - 9 . Pau la 


